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JORNAL DO COMMERCIO
Uo da Janeiro. Impretto u  prfli mechanloo «a typotraphl· Imperial ·  eonitltaetonal da I. T a im u n  ■ Coup·A U V E H 1 K N 1.1 A. HAU 11UA» DUO CUHKfilUO. OKEMEItlDlSO K METEUItULOulA. CAMUiaS NO DIA 9 DE ABRIL.O  JORNAL DO COMMERCIO »epublica diariamente j o preço da assignatura be de 16Φ000 Re. por aunó j folha avulsa 160 R i.Os annnuclos e avisos publlclo-se no Je m a l de 

Commereto, a raido de 80 Rs. porcada linha.Todas as correspondencias, artigos commonlcados e  reclam ações, vindos das provincias, devem ser dirigidos aos editores, em cartas /Vaneas de porte.O  Je m a l de Commercio publica todos os sabbados huma revista com m ercial, os pftços correntes dos géneros de importação e ciportaçdo. o resumo das fazendas importadas e exportadas, a lista das em­barcações estrangeiras surtas no porto, etc.

O uro Preto , S . Jod od ’El-Rel, Valcnça, Vassouras, Parahyba, Iguassù, Freg. do Paty do Alferes t 1, 6 , 11, 1 6 , 21 e 26.S . Pa u lo , Ilaguahy, S. Jodo do Principe, Rosendo, Bacpendy, Campanha , Pouso Alegro , Freg. do Pouso Alto, Piraby, Arrozal, Angra dos Reís, Pa- raty, Mangaraliba, Freg. deM am bucaba: 2 , 7 ,1 2 , 17, 22 e 27.C ampos d i  Go it a c a z ss , M acahé, S. Jodo da Barra, Maricá, Aldêa. de S. Pedro, Cidade de Cabo Frío : î ,  8 ,1 3 ,1 8 , 23 o 28.C antaoallo , Nova Friburgo, M agé, Santo Antonio de S á , S. Jodo de Itaborshy, Freg. do S. Bernabé e Santa Anna : 2 ,1 2  e 22Νιτπεβο ηυ : todos os dias.

C  Mlngoante a 7 , á 1 h ., 60 m. e 5 seg. da manhd.•  Nova a 13, is  8 h . , 26 m. e 67 seg. da tardo.*  Crescente a 20, ás 2 h ., 0 m. e 7 seg. da tarde. ® Cheia a 28, ds 6 h . , 31 m. e 29 seg. da tardo.9 DK ABBIL.T hebhohktbo Fah. 79\ 82·, 82·.» Reaum 20* 8/9, 22* 1/6, 22* 1/6. Ventos. De manhd , N. bonança.De tarde, E .-S .-E .T empo claro , mar chão.
10 de inna.Nsec, do s o l, 6 horas e 13 înln.Occ. do s o l, 5 horas e 67 min.Maré chei a ,  de Μ ., 11 h. 65 m ., de T . , 0 h. 9 m.

A i  3 horai da tarde.Landres. ·Parts i ,  ,  .Hamburgo. . · « . . . . . .Qtiro cm barra· . . . . . . . .Dabrôc» bcapanhAea..............................• da patria , . . . · · .Poses HosnsnhAci ....................................• tía Patria . . . . . . . .Moeda» de 69(00 rclbas. . . . .• · nov.s. .  .  .  .• de (9000 . . · · . .  · * Prêts · . . . . . . . . · · ·Apsllcca de 6 por cjnto juro . .  t• B · · .  . »AcçOe» da Comp. dos de sapor.• · Nltberoh» .  · ·• · dus Omnibus . ·• · Monte S'jccotro ·» · Banco. . . . .
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89(100 a 89030 88 a 81*781/2 * 70nominal.

EXTERIOR.REPUBLICA ORIENTAL.Montevideo, 17 de março.A república oriental acaba de declarar a guerra ao verdugo do povo argentino, e seus protervos satelli­tes. Hoje aom elo dis leve lugar este acto solemne, com Iwim entbusissmo pouco commun/.A praça maior fol o primeiro ponto onde se publi­cou  a solemne declaraçdo de guerra, feita pela re­publica oriental ao tyranno Jodo Manoel Rosta e áquellea que o sustenido, sendo seguida de mil vivas A republica, á liberdade am ericana, e morras ao ver­dugo do illustre povo argentino. Depois segulo o ban­do para om olhe e successi vamente para o forte e capel- la  da caridade, percorrendo todas as ruas da capital, acompanhado de immenso concurso; dominando to­dos os espirites, ardendo em todas as almas aquelle fogo sagrado que produz o santo amor da liberda- d e , e atroando o ar a cada ptsso vivas enthuaiastas á revolução, aos heroes e ao estandarte de m alo; ao presidente da republica, ao valente exercito que com­m anda, ao governador e provincia de Corrientes, ao povo argentino e aos seus bravos generaos, inimi­gos do tyranno que o escarnece; em huma palaqn, d unido e d liberdade que vão pelejar e m o rrc r .s e  tanto fõr necessario.O í  estandartes oriental, argentino o francez, ido precedendo o numeroso concurso, acompanhados de hum a musica brilhante e venerados por hum puvo li­v re , ligado a elles para conquistar a liberdade de hu­m a nsçdo ir m l , vingar a honra de ambss, e assegu­rar a sua propria independencia. Voltando á praça m a io r, o povo reunido entoou o hymno de maio, aquel­le  que em 1818 cantárdo os filhos da liberdade da Ame­rica do su l, marchando ao combate e á gloria, e o mesmo q ue, praza aoscéos! possamos entoar no pro­xim o mez de m aio, entre abraços fraternaea, cm Bue­nos-Airea, como prova de que cabio para sempre a tyrannia. (Comtitaclonal.j— Huma carta do exercito, com data de 8 , diz que *  expedição estava já prompta para m archar, e que por toda a semana abriría a campanha. O céo proteja eaaa massa de bravos que vai combater por huma cau­sa sagrada, e seja o premio de seus sacrificios o trium­pho da liberdade e a consolidação da paz. (Idem.)

— 18 de março.Peaava sobre o i agentes da nsçdofranceza, residen­tes nesta capital,  o dever de contestar os fundamen­tos do protesto que o Sr. D. Manoel Oribe fez contra elles ; e somos informados que se dispõem elles a pre­encher essa obrigação, publicando hum  contra-raa- nifesto, acompanhado de documentos authenticos que justifleardõ completamente o procedimento dos senhores agentes. Logo que veja a lu z , emittiremos sobre elle nossa humilde opiuido. (Idem.)

MISCELLANEA.Rbtbato do hypocrita pob m oliere . — Alexan­
dre ........... Çoutou-se jámale a alguém semelhante ex­travagancia ! Que o haja bum homem iufeitiçado de tal aorte, que de tudo se esqueça por amor deliel Que depois de vir d sua casa limpar-se da carepa, chegue v. m. a e sta d o ...

Am brosio.— A lio , m eu.cunhado, v. m . udo sabe de quem falia.
Alexandre. — Não saberei, visto v. m . quere-lo as­sim ; m is , em ilm , para se saber quo casta de ho­mem h e . . .
Ambrosio. — Mano, quanto folgaria v. m . de conhe­cê-lo i Ndo faria cntdo fim de maravilhar-se. He hum h o m e m ... q u e . . .  o h . . .  he hum h o m e m , em lim , que com o seu exemplo acredita bem o que em ina, que gois huma paz de consciencia inalterável, que olha para todo este mundo com desprezo. S im , se­n h o r, estou iuteiramente outro, depois que o com­munique!. Ensioa-me a perder a alTeiçdo a tudo, des- pega-me o animo de quantas amizades ha. Veria com olhos ebxutoa e desapaixonados morrer irm ãos, fi­lh o s , m d ie  c o n so rte ...
Alexandre. — Guapos sentimentos de humsnidade !
Ambrosio. — Se soubera a maneira porque o vim a conhecer, havia entranhar-se tanto na sua amizade,f o l h e t im .

δ  m £ a  a s tin A ,
HISTORIA CONTEMPORANEA.

Altirs tinha dezeseis annos : ndo ers huma deetaaphysiono­mies que tanta bulha faiem nos romances que nos vem da vellia Europa ; ers ci da America , e era bella quanto podia ser i nio tinha essa côrde leite, que tanta gente laz cnthuaiat- mar, mas tinha bum moreno agradavel, nroprio dos tropicos : tuas faces ndo crio de carmim, mas de num pallido locante, que convidava todas as alíciçõesi seus olhos ndo crio atues como o céo do meio-dia , mas erio negros como o ateviche t nio litiblo a viveu do» olhos hespanhóes, mas tinhio huma languides encautadori. que parecia annunciar continuado soffrimento, e implorar protecção s quantos os olhsvtn i s s protecçio lhes udo podis ser negada i teut cabellos nio crio d l cêf do ouro, nio lhe cshiio em snnsis sobre hombros Jaspea­dos, mu crio tinos, mui lisos, em muita quantidade, e insis prelo* e lutidos que o prelo citano i sus mistura era en- les haut que alte ¡ tu» cintura podis «cr aperlada rom u  dus· mios I leus dente» crio (tous lio· das mai» iguset e t  itrai· |M-rotst do Oriente i tu· penis pareéis feita a torno i leu |ié era o mais delicado. Alilre «re o que coin tante propriedade chamamos huma leitierirs, |torque com i Helio ella e outra» romo vils cnfeitlçAo lodo» aquelle»quelem s desgraça.,,, nloi • «entura ile n  ver.Alairs era filhe unice de hum millier, que commandai a hum du*regimento* dette céria, abastad» em eaümlees, bu (nom ils ht vu p tosle s peove, e qov sa tsfeésve du, em lotis B

como eu. Era todos os dias Infalllvel na igreja, sjoe-. Ihava diante de mim com ambos os joelhos, tdo roo-, desto e recolhido, que levava os oll/os de toda a gen­io a reparar no calor com que dirigia ao céo as suas orações, e nos ardentes suspiros que arrancava do peito. A cada instante beijava a terra com muita hu mildade ; e tanto que eu me erguia para aahir, jd ae antecipava a ir d porta dar-me agua beuta. Avisava- me o seu criado (que em tudo o im itava), tanto da tua pobreza, como da sua qualidade. Dava-lhe minhas esmolas; mas elle com modestia m e .queria sempre restituir boa parle délias. T o m e v .m ., me diala e lle , 
basta-me metade,  eu nem mereça que se campa teça de 
mim. E como eu insistia em ndo lb’o aceitar, logo á minha vista o repartia pelos pobres. Entre as nossas conferencias, se me chorou de q u e , por ser desvali­do, ndb cumpria o desejo de se recolher d companhia : empenhei-me com  os padres ; aceitdrdo-no ; e agora consegui que o deixassem vir assistir comigo huns poucos de tempos a esta quinta ; e talvez fique de todo em casa, para me aproveitar da santa doutrina queld aprendeu. Erniim, o céo m’o deparou, e m’o quiz met· ter em ca sa , e desde cntdo me psrece que tudo nel- la vai medrando. Eu vejo que nada lia que elle ndo reprehenda: ainda minha mulher (tanto desvela a minha honra), se alguém a galantea, diz-m’o, e se mos­tra ainda nisso muito mais zeloso que eu : ndo pôde imaginar quanto o seu zelo sobe de ponto: julga em si peccado a mluima bagatela, bum atomo basta para o escandaliaar: chegou eai’oulro dia a confesaar-aâ de huma pulga que apanhára eatando orando, e de a ter morto mais sgaslsdo.

Alexandre. — V. m . , m an o, perdeu o juizo : cu en­tendo que com taes historias faz de mim pateta ! E que vem v. m. a tirar de iodas essas macaquices ?
Ambrosio. — Esse fallar assim , m an o, dá ressabloa de libertino ; essa alma anda muito relaxada : e ,  se­gundo lhe eu lenho pregado muitas vezes, na de se mener em alguma de que se ndo ha de sabir bem.
Alexandre. — Esse he o couto para onde todos v. m. fogem : querem que sejamos ce g o s , e o ver sem peneiras he ser libertino : quem ndo adora essas san­tas monarias ndo tem fé nem respeito ds cousas sa­gradas: vá , que todo o seu dizer me ndo assombra; eu sei como discorro : Deos vê o meu coração ; ndo quero ser escravo da superstição. Assim como ha va­lentes de lin g u a , assim ha santos de bioco ; e como ndo vemos que aquelles saido a campo, sendo em pon­tos de honra, quem menos nos atros he q u em . na verdade, he valente ; assim os bons e verdadeiros de­votos, cujas pizadas devemos segu ir, ndo são os que fazem mais trejeitos. Gomo assim ! v. m. ndo distingue a devoção da hypocrisia ? Mede pelos mesmos lios e trata com igual respeito a mascara que o rosto ? Equl- pára o ardil á singeleza ? Confunde a apparenda com a verdade? Preza tanto a sombra como a pessoa? Con­ta a moeda falsa com a de lei ? Os homens, pela maior parte, tem entre si modos estranhos, nunca se mol- dão com a natureza, achao as raiss ds razdo muito acanhadss, cada hum passa balizas e caracteres das causas, e ainda as mais nobres estragdo pelas dema- ziar e estender muito. I s t o ,m an o , digo Ih’o casual­mente e por conversarmos.
Ambrosio. — Sim , senhor, eu tenho a v. m. por hum doutor de muito nom e, a que se acolheu todo o sa­ber do mundo ; só v. m. he que sabe e tem juizo ; he hum texto, he hum Caldo das nossas éras, e , á vista de v. ip . ,  todos os mais são tolos.
Alexandre. — Ndo, m ano, eu ndo sou lá nenhum doutor de nom e, nem a mim se acolheu todo o saber ; antes toda a minha sciencia se limita a diiferençar a verdade do fingimento : e assim como ndo ha clisse de heróesmais dignos da nossa estima que os verda­deiros devotos, e nada ha no mundo mais nobre, nem mais gentil, que huma fervorosa santidade e hum zelo verdadeiro, assim nada vejo que seja mais abominável que o exterior aflVctado de hum zelo farizsico. Estes charlatões êsp irilu aes, estes papa- santos, cujas visagens faclilegas e engauadoras sim­ado a seu salvo, zombdo a seu ssbor do que ha mais santo e mais sagrado entre os mortaes ; estes homens, que com a alma «(ferraria ao interesse, são devotos por grangearis, e querem m ercadear nome e dignidades, a preço de cabeças tortas e affectados fervores de espirito ; este* homens, digo e u , que por abi vemos com passos agigantados correr pela estrada do céo em busca de honras mundanas ; que em chainmas de zelo, e manhosa ambição, pedem poroílicio c  prégão

sua vida, nio ter que reprehender-se de huma só fraqueza ; filho e neto de militares, ao mesmo tempo que generoso, franco e virtuoso, dotado dc toda a dureza propria da sua profissão; lamentando a todas as horas ndo ter hum filho que podesse instruir na vida militar, e deixar em seu lu­gar , como já elle ficára no dc seu pai, c este no dc seu avô i mas, querendo remediar esta falta, casando sua filha com hum militar.Λ msi de Alzira era ao contrario a propria bondade ; ape­nas com o dobro da idade de sua filha, c dons terços da de seu marido , tratava aquella como a sua mais intima amiga , sem que hum só segredo tivesse para ella ; sua filha era o ob­jecto exclusivo dc suas aflciçócs. Mas, tanto como a sua filha amava a seu marido, porque o coraçAo dc huma mulher lie incomprcbcnsivel cm suas alTciçõe» : pai, mái, marido, fi­lhos, ama a cada hum mais que a todos, c a lodo· mai·que a cada hum ; a cada hum dá todo o aeu amor, e o seu amor he todo dado a Iodos i mysterio que ninguém póde definir, e que só a natureza com toda a sua sabedoria podia crear. A mái de Alzira amava a seu marido tanto como a sua filha , mas o sen amor era hum amor respeitoso, o une provinha tanto do caracter particular dclle, como da differenta da idade.Tinha a mái de Alzira hum irináo, dos primeiro» nego­ciante» da córte, igualmente caiado, cuja mulher vivia em huma chicara, onde as dua» ido passar muitos dias no anno, e sobre Indu Jsnlar todo» os domingo». Entre outros rtisei. roa. tinha cata negociante hum guarda-livros, de idade da vinte ·  cinco anuo» , que á»|*erfeiçóe»ph)tica» juntava toda» as morar» ; moro * t-rriarielramenle peiigo»», it  ana educirte• principio» o nao torntMem rellwtído sobre aeu vivar. t.n trátenlo, Ilidia hniu defeito i drMlo, be verdade, emqoe neto elle n«m ninguem linba culpa, mea que nem por lato drlsave de sor drfiíls i era |mètre, vivendo apenas de teut nrdanaitoi Este defeito era pera lodos · qoew o nega» á I para•  pal de A Irire Bisada linba nutro e era nao ae» millier.

solidão no centro da cõrlo ; que accomodão no cora­ção o aeu zeio com oa sens vicios, sao ardentes, vin g ilivo s, traiçoeiros, embusteiros, e para arruina­rem bum homum labem, insolentes, com a capa do in­teresse de Déos recatar o seu orgulhoso resentirnento, tinto mais para temer nos seus rancores, porque e l­les vibrdo contra nés armas sagradas, e a sua paixdo, de todos favoneada, nos quer assassinar com o ferro da iclïgido. Tudo anda minado destes beatos da m o­da ; mas, os beatos verdadeiros sdo facéis de conhe­cer: este século manifesta bastantes, que nos podem servir de gloriosos exemplares. Quantos pudéra eu contar, a quem ninguem nega este justo titulo? E mais, nenhum déliés capricha de virtude. Ndo se vê nelles aquelle refinado e insupportavel orgulho, antes, a sua devoçdoheailavel em an sa; ndo censurãotodas as nossas acções; tem por grande soberba estranhar tudo ; e deixando aos outros o desahrimcnto de pa­lavras, reprehendem os nossos vicios com as suas virtudes; ndo fazem firmeza na apparenda do m al, e a sua consciencia sempre scinclina a ju lgaro melhor; fogem de trapaças c enredos, e quantos cuidados os desveldo, sdo para viverem ajustados ; nunca contra hum pobre peccador se desenfreido, contra o peccado sim ; nem com zelo sobejo pugnão pelo interesse do céo, mais do que elle requer: com esta gente nic quero eu: isto he que he ser devoto, e este o exemplar pera nos regrarmos. O seu Tartufo, a fallar a verda­de , ndo he desta laia, e por mais que v. in. seranee em lhe apregoar o zelo , he falso todo o brilhante com que o tem deslumbrado. — Manoel de Souza.Vo lta ir e . Opinião de Go< the. — O afamado Goi-lhe, conhecido por tantas obras do maior merecimento, col- locou-se á frente dos admiradores de Voltaire. A h o ­menagem desta admiração, depositada em todos os seus escritos , apparece com novo brilho naquellc que foi publicado pelos Srs. Smr e de St. Geniès. O seguinte fragmento pinta com toda a verdade o gigan­te da litteratura.« Quando huma familia tornou-se notável durante multas gerações, por diversos merecim entos, acaba ds vezes por produzir, no numero dos seus descen­dentes , hum individuo que reune os defeitos e as qua­lidades de todos os teus antepassados, de fôrma que elle , por si só , representa toda a sua familia. O mes­mo acontece com os povos de fama : a mór parte dél­iés vio surgir do seu seio homens, cuja physionomie he toda nacional, como se a natureza os houvesse des­tinado a servir dc modelo. Virdo-se em França dous exemplos memoráveis desta especie de phenomeno moral.« A natureza creou para admiração do mundo, e gloria da familia dos Bourbons, Luiz XIV, o homem so­berano , o typo dos mon archas, o rei o mais verdadei- ramenle rei de todos quantos tem cingi do a corôa.« Produzio em Voltaire o lioincm dotado em mais subido grão de todas as qualidades que caraclerisdo e honrão « sua nação, e o encarregou de representar a França perante o Universo.« Depois de haver dado á luz esses dons homens estupendos, typos, hum damagestade real, outro do genio litterario, descançou a natureza, como queren­do dar teinpo a que fosse ̂ p reciad a a sua obra, ou esgotada talvez por dous prodigios.« He preciso que hum homon possua muitos predi­cados para que a opinião reconheça nelle o caracter da superioridade, superioridade tanto mais incontes­tável, que nenhum homem de nação alguma lbe póde razoavelmente ser igualado.« Profundez, genio, imaginação, gosto, razdo, sensi­bilidade, philosophia, elevação, originalidade natu­ral, espirito,facilidade, flexibilidade, justeza, fineza, abundanda, variedade, fecundidade, calor, m agia, encanto, graça, força, olhar de sgu ia , vasto enten­dimento, rica instrucçdo, bom to m , urbanidade, vivacidade, delicadeza, correcçdo, pureza, clareza, pathetico, eloquenda, sublimidade,  universalidade, perfeição; em lim , eis Volt-ire.« Voltaire será sempre tido como 0 maior homem cm litteratura dc todos os séculos. » (Miroir.)A dança de S. Gongalo. — S. Gouçalo de Amarante foi pároco, e consta da anliguissitua tradição que era grande promotor de casamentos. Daqui a fervorosa de­voção das solteiras com o milagroso S. Gonçalo; da­qui a bem coiiüecids dança em louvor deste santo. As moçss, e ds ve/es velhuscas, que já  estdo em pouto de ficar (que já  cootdo seus 30), parecem loucas com a
Narciso, era este o nome do guarda-livros , apesar de to­dos os seus principios c de toda a sua reserva, não pôde dei­xar de ficar captivo dc Alzira. Está isso nas máos de alguém? quem hc esse que governa o seu coração ? « razão póde mui­to , mas o coração póde mais que a razão; amor não lie cri­me ; mas, não se altribiião a amor crimes cm que ei!e ndo tem a menor parte: paixões vis não são amor.Alzira vio Narciso a principio com bastante indiflbrença ; mas o amor dclic não lhe foi por muito tempo occulto ; co­nhecia o seu valor, e em breve pagou amor com amor. Este negocio segulo o caminho dc todos os de idêntica natureza : altenções, olhares, pequeninos serviços prestados entre a mais numerosa cqmpanliia, que para os mais são iiuliflc- rentes, mas que tanto valor tcin para os amantes ; duas pala­vrinhas ditas em segredo, e respondidas com hum sorriso. Tempo ditoso hc esse ! cm que hum dedo de huma luva toca­do produz hum choque electrico cm todo o corpo, faz voar o entendimento aos espaços imaginarios , c ahí construir cas­tello·, cujo único defeito he ndo lerem realidade! Vós, que vos achais hoje preso» nas cadéas dc hvmcneo, dizei quanto derei» por fazer reviver hum só momento deste». K vós, que ainda hoje etrriais oa passo» dc alguma bella, dizei se podei» conceber maior ventura do que citardes ao lado de vottas amada», aem lhe» diierdes liuin* ιό palavra, c aem que ella» huma »ó palavra vo» dlglo.Attira e Narciso conhecido · ·  illdinihlade» que havia para sua unido i conhecido o* projecto* do velho militar, e que era cite inlleviveli e, apesar disso, tinhio esperam,a. |M>rquc a ca- périm a be a eonqianln ira inseparável do amor.Cor mais Cuidado que tivessem anilio». seus sentimentos fo­rte descobertos |<or tuualla» mesmos que elles liobte mais interesse mu que os ignorassem. O resultado tiesta descoberta foi que, dépôts de long a conferencia entre os dos» ■ cunhado». Ιοί i Imhiijmim N lfcik i é (iffu  i i t i  (|(· tf ιβ ίυ , ο  tftitl lit# f’Offlt » ttttMiiiOti fftMf. imiomíiímIi) tfM t'tlfflW) rUttilHFIi'io NI d# fctmt igHtii ffioM NNf «li φ «inigi*'#, íwr· H u  ?*β(ΗΙι§

festança tic R. Gouçilo. Ha ordinariamente huma ban- deirïnha , onde está pintada a Im agem  do santo, e ,  a’ëui disto, outra de madeira tamliem entra no fan­dango. A bandeira e a imagem andão em hum corro- pio; ora nas mdos, ora na cabeça desta edaquelia. Sôa o estrepitoso zabumba, retinem os garridos maracaz , acompanhando as cantilenas, que dizem :—y  iva eré ­
tica S. Gonçalinho, — D ai-m e , meu santo , hum bom ma- 
ridlnho—Eue Santo me põe douda. etc. ; e assim o pa­rece; porque na tal dança ellas saracoteão as ancas , remexem-t-e , sait ão, puído, e fazom cotisas de cabe­ça , tudo para maior honra de Deos e louvor deS. Gon­çalo. Entro maltas dessas canligss, já ouvi huma em que, entre as prendas de hutn bom marido, dizia:<· Seja bonilinho,« E cjtieiri-nos bem;« Aquilio que he nosso « Nao dê a ninguem, »Os m anem bros, os calafatinhot, os gamenhos de lodo o calibre tornedoo sardo, e estdo como peixes n’agtiu, c com os olhus pendurados dos remexidos tias dançarinas. Em certo lugar dépasser festa hou­ve, este anuo, grande S. Gonçalo. As senhoritas sahi- rao com salvas a pedir esmolas para a festança , le­vando, huma o cajado, outra o resplandor do santo, etc. Na roda dos m schacazes,  qualquer de.Ias beijava essas relíquias, e dizia, para hum dos maganos : « Pa­gue, Sr. F . , pague jd o beijo » :e  chovido uas salvai o» palacões ,e  até peças. Tudo póde huma fervorosa de­voçdo ! Tudo tic innocencia, quando se poem os olhos em cousas celcsiiaes! S. Gonçalo queira aceitar essas sinceridades, e boas danças em seu louvor, e rogar a Deos que dê lions maridos a quem por elles tanto suspira. Ao 1er isto , qualquer solteira ou viuva dirá logo : — Eu ndo ,  eu ndo : dc sorte quo nenhuma quer marido. Quereio-ha o Caropucciro?

(Carapuceiro.)As constipações. — O nosso Pernambuco, que sem­pre foi tido por huma das cidades mais saudaveis do Rrazll, hoje parece haver-se tornado a habitação da» constipações ; e passo a dizer porque. Vou ahl por es­sas ru a s , o rara hc a casa cm cuja sacada ndo ve­ja hum joven de charuto na boca, e de chapeo na ca­beça: e perguutando a causa disto, respondem-me bons entendedores e contrastes da materia, que he esso hum uso britannico, e mui conveniente para evi­tar as constipações; porque hem se vê, que quem está em sua casa trabalha de machado, faliga-se, e s u a , econseguinlemente está mui exposto a constipações, o destas engendrão-se innumeras enfermidades, Nos­sos pais c avós, ou erdo inconstipavels, eounessas eras não se conhecia tal molestia; por quanto, chegaváo ás verandas descobertos, c entendido ser grossaria e rus­tiqueza o pôv dentro de casa cliapéo na cabeça. Mas, hoje (graçss ao progresso das luzes), somos humas esponjas dc constipações, e porisso forçoso nos be trazermos chapóos em casa : além de que, o que diria o mundo, se trazendo os Inglezcs os cbapéos gruda­dos uas cabeçis, de maneira que parece que até dor­mem com elles , nós di izassemos de os macaquear ? E que linda cousa não be bum joven á varanda com  o seu chapéo na cabeçs, com hum enorme archote ao canto da bocea, assim por modo de quem ndo faz caso dc ninguem ! He huma caricatura, e udo há constipa­ção que lhe peuelre. Viva o nosso progressoI ( U .  )justiça prompta. — O barco movido a vapor. Prín­
cipe de Metternich, entrou ha pouco em Gonstantinopla, ido dc Trcbisonda. Quinze días u n tes, tinha-se decla­rado peste a bordo, tinha morrido delia hum pasaa- geiro persa , e achavdo-se enfermos o terceiro com - mundantee dous outros passsgeiros. AochegaraCons- tantinopla, disse o capitão aos viajantes, e aos homens que compunlido a tripulação, que era forçoso obser­var as leis d i quarentens. Esta ordem desagradou a alguns lVrsas, quo se schavdo entre os passageiros, e (tous debes se lançárdo ao mar, c chegárdo a terra na­dando. Mal tiulido os homens posto pé na praia , e j í  cslavdo presos e na presença do magistrado com pe­tente. Este lhes fez apenas se 1res perguntas que se seguem : Vinheis a bordo do vapor chegado última­mente de Trcbisonda? — Sim. Saltastes ao mar e vi­estes a terra nadando?— Sim. Reconheceis que in­fringistes as leis sanitarias deste paiz? — Sim . Term i­nado este curto interrogatorio, o juiz fez bum sinal com a nido: os soldados trouxerdo os dous criminosos para o pateo do edificio, e ahi os espingardeárdo, aem mais fôrma de processo. (Pobres no Porto.)

délie para esse fim, pelo que, lbe propunha hum interesse na sua casa , se quizessepartir ema primeira embarcação.— Dou vos oito dias, continuou, para me dardes a respos­ta ; mas, tomai bem sentido nos motivos que vos vão dirigir > vossa sorte depende do passo que ides dar. E para melhor poderdes resolver, lembrai-vos que o Rio de Janeiro ainda tem huma policia activa e vigilante, que não consente que vi­va em continuados sustos huma familia aliás respeitável.Estas palavras fizerão conhecer a Narciso a necessidade de sua posição: oito dias se desolou, escreveu cartas as mais apai­xonadas, recebeu respostas as mais lernas; mas o oitavo dia chegou : huma resposta era necessaria, c não era pouivel que fosse negativa: era meilior ir por vontade e com vantagem, do que á força c desgraçado.Km quanto se f.iziio os preparativos da viagem, julgou-se prudente que fosse Alzira para a chucara de seu tio, Mas, co­rnu partilia Narciso tem le deipedir delia? sem Ibfl dizer tal­vez o ultimo a deos? sem llie jurar fé c constancia eterna? aem ouvir dc sua boca a sorte que o esperava? llama entrevista roí ajustada, que devia 1er lugar de noite em o jardim. Mui­tas veze»a» maiore» cautela» produzem o mesmo ciïeito que o» maiores descuidos. 1A entrevista teve lugar: tuzpiros, soluço», ligrimas, pro­testo*. juramento», c depois luim beijo, e spot este legunuo, t  •po» rue o crime te ruiitiimou,. .  O crime ! P. quem póde di­zer que foi crime? Aoineno» elletnte forte rríminoio·. Em­briaguez terrível seauodeiiro (leite·i o silencio da noite, a tolidte . . .  s mocidade . , .  sim, a mocidade, lio cheia da v|. da, lio elteia de calor, lio precipitada. Nte foi amor i oh · 
nifu lhe iimxiUmos culpai que cite nte levei a unido dos dou» «ve» be hum instituiu, a que st Icis sociam tem querido dar normas, eatijeilar a regras, dae qoae· fioréru a WMWWa multa» veie» uto fa< cato, lie criminoso para com a —rirdatte •quelle que viola esaa» norma» i mas ·  naturezaabeoi»· moitas vete» o que a sociedade roodemoa.K «fu· remorro* nte Inerte ette» quando lbe» pasteo a ||(«.
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Fu.-#©< oouiwmáiuoA* *  b'·:Mm. uume rmt» Ge F»f- 1 · uteat© . mm^ítOm-Òo que 0 Ir  fc*T»rrAo ó- Suti- M  f r * · " .  'ja le  m 9Kí4v n» i vea o  v»;Or p a r . ©*·». 
t í ,  m m vfrj tm  «*a c im p iu ia e  ·  i> « ***4  t  i« 0©·- ftrv Cintra. qi* t* fliz la arrrir-int fit ateretarto.

á^V «ru«« « m e s  , ’- t  prria i n ^ n u  a© e U fa­rt* le  lorg© I o Paço, o ca l» ***  4c fcum prête afv- gafiu. _________________D o a t a f · ,  i .  4o oem -u vt, i  to d c la lc  ¿ r» a c .a tíc t  franvza < **í, uo t a * r . ' t  le  I .  Franci*©* A* f » ·  la , t u u a  repreaeutdçí© « 1v »*-6vío la  aw ^aao* Ir  Mmebceticia fr«iy>t*. tsa-gura-ae-iiu* t;ut a taco- t u  A© **p«x*c*»l'> t r  c f u  <i* tí© i»«.>Dra t t f e -  U i, « u ío  pvdeiuw t r i u f  '<* ro-ji ra o tei© lot HéXDraa la  ¿tu  atoe* Cufie, que p an cale iiu .il*-  tropác* t »  ad/aiançA©-**! a ;pp»ra:©*-v * »  pvWic©.O» inLuete» a'.bív-ae a veofia ni raí ¿o Oi/vidur ©* H i U .
m f .witf tk n o n v z i i  d o  u o  d e  a  a t in o .tUUO tU b I t  t tU L .

pretuUacva 40 4r. PreUot Muguikúti.AU ai 11 ñera» ¿a u a o b i d e  a* trado recn'.i© ■muero letal le  Sri. dep'zuGot ,  o 8r. pratiOt-et* ¿ecuroo que Báu tiaru  m m M .
CORRESPONDE* CIAS0 m m i M  t u r a a v u n i  io  ©ucsO.• Se o f'onaebae lo  Jormu do fJnuws.rtu» ι , . ι  W 4• HU I cobarde le  loao» o* a-, eu», It» ' une# *e, di·• gano» qu»«. t<e, «pie be* .©* e " ϊ λ ι  q-i-tn aua·*'*• i  rteeraçAo lo ·  F orto fuera» '.S- o 1. lo* « euz ¿ t i » ·• íeirai etc/>«4Wu»MÍ9t re/ram» sobra huai »Xi 3.»:?-j 0• (Gatéate ; c η«ι·, n ío  o »*©w.u©'*us«> por n o n o ,• apagaram©» a r e le a  que o ato mfi ¡ruó «y/aipo".»-• a e a te  acaba 4* lançar anara o η ·,» ?  la m a iio !"  » Nauio Breve da Marca* Mmttt'/rt ;it  ui ι·*»ιι/.Π a * t»eaa te *  C b rlaU o t, »»i*i be», tubo le  b e rce r, ro­ta i per w i .  Quein i*  «owup altee le  peer* l-oriattít 

do Jomo. do C tm m t'u o' fcaíu* cor teo», iro ié t» , p rata*, perte», b . - I ^ A n ,  íwiae, guerra, fiedgraçaa e txecrar/>e».. . . .  l u l o . . . .  Lulo eau p t/ p e a ícu lir  lepra a aua cabera !F. mugu-ui IPa a 'e le  > a lo  ba quera ebert e arnaí- íír/talpt Ora, aqm para i>ot: ua n*»v* »a¡ie l e  iagr:· ib ai aun1© paoov.o , anulo charle Un ! p»rítita- uatuu labeeoei ló e le  pane e»aa caMiear.a cober­ta coro o ululo le  rorreapobícrc ia, que ae eo Dea» 
l*rtutor  le  Pebieib, (jm ito  *eie* p*ir«Uj a ua penna, e outrai lib U i t aP aolob lib o·, iiopec.loa pe.elea- prexo que boa inapireu tai capti*. ',*ite Ji.jree» lo  lir. O acoa • lo  taei re le ie a , Lae* tubUltza»; pr/rtai, be Ι·Η'*',<> que 0 r i le  ble 'ara<trriae e»aa» eapor.uia- ç/y» . . . .  km fii/j, a»,« O que \ >r. f,rn claro b le  l.le  «le pauar'-ertaa c/'U>ibba» que cutbpre «becrar. u»»quaet »i«r. Lriz e S». <)r/toj « «pie r. *tq v  ello*2be Itatio ea  a b e * , fvrr,e* un.» oea cru» I»·,rea f'/lea a <1 «itio o* ( '« r u p e v t  Ubi re/t Pilo '¡r/r.«u«, pa­ra leprím ir Puro uei*e roioparrioia. - b h m  rompa· trW a> (totao cw»jpatneta> elíe > «i tir, la  Cam i e f.ar're ' ar*e1ab<e* para lente le  t-e» burea ta» a'roe la. J í  liaiénuea Pon tero que a tol· rancia poíiiica fe*- ’ 
utt o carácter lea pe*na cirilita l ». Peré o , te'.erao- cla c*/Ui Puro bcronn que na conatn^de le  fc*<.r<- Mobte probuwia ale» e Peni aoio, en, rt*peala e* eibiatano* ic n » ti'u c le o it* : · * 4o nerita « eep.tu^i- * fue Ir  fct'/ru M'/nit, tu m rutnJuçít  « *'.'.»**« a« c«* 6oe. Oz ne»t toa w a s t i  a . t  tvra»»c».i*.e tu a o ír .• eau » (0 Otie diz a i»lo o br. Or¡t*o> T one pata »i ’ ta»e eatranifeiro , eParna íbe aeu compatriota , teu p a l , aeu amigo * alé teu rite», mía r.ó» báteme* aempre cooaílerá lo tem e inlmige íiz*i» l, ιηιιοίζ; |«fW/;bulla»el, cerne e¡Je rottme ae dtehrou. /í r,/o- 10 uuguHa rumia tiforfa  »< por u h -fa  la4.it at ««- 
thtnltt iU  AdCf/rdlu */ue unem e /< Per fumita p',rtu- 
giuta , ctuirrtundo u tí ot migutUtlat ttvut tuntutcMot, 
Oundo iUtt b a il* ! .. , ,  na mttmu occuttao tm /yut tere·,» 
lenlodoi ou rrprrientafue nueiomti mtgwt>iilit d/u 
vt«it itu.alia.4ai, ele. Aquí ha aquilte que ae chama •aglomerar, colorir. A rainha e m ía  a naçlo d<-i«JSo •tíicazmente Pum «Ampíete etquecimtriio »ewe e paaaailn, agazalhae O* mignelittaa; m ai, entenda «> Or- ! pon, «tu aquellt» míguelltU» ern »>tierna gettrnaii- TO, aquelleique, «Anterii'ilbi.i'.m  a lb erfloa no»a or- ; ganl»a«;íe política , t  que Peje, torn t im  uzea e »eu* a*t»lt,ea, entran com algnm «en in g tiiie p tia a g*au le o l't*  da p r o v e n ía le  publica, matéala fraterni­dade tiíe ae en tóale c o n  o paramente n ig u e liita , Uto b e , atetarlo da peaaoa , que li*ongeou nía» pal- lé c a , aeu* deararlo» , que iimeuiou e» crime* pur el­le coiomeUidni, que aínda buje o» quer fazer correr (Ame rlrUadea, t  que fiualrneeie ae aírete * dizer í  faite l  aquelle» mtamo» de quem elle pretende tole- fa n tiiiTraite MVrra t m u  i  nova» t u i t t  micídcmit*.Ü* »*liimu» Urdo aquelleque tenu* tocado * meta la  llidulgcuci·, para que ae* diga te «site bemer/i be ne«- 
tu púirlcio, aedettm ei ·  tingue frió nippon»r i  au- tUcla «mm que at a p rtttn u  p*l» Imprenta, e ae aluda, p*rt maior prora de cobirdi», dertnoa (como quer oürgíb) 1er mulla bonra rom a M iz  prtatnça de Or. dabam* t  (, atro! Km quante an auppoate d tia irt co n  uta# fe no* uutr figu rar, por tacolber moa o Jem al 
i t  Ctmmtrtlo p an  publicacto de uotaoa artigo* , di-(*) p i l  parí atar tU 21 de jen elrt de 1819.
atol <.»uante «lera har«iwi [Arniiiua 1er pululo wim-lbanU: 0«til**i*t*l Otiaole 1er» ΑΙ*Ι»»ροΓ»ιι4<ιΙ«·ι «oneedilíj ! fritan· tío |ii te reuiiliao, imitava» que id leriae le chorar a ti pa· tagau a que crio ubiIgailo* I porlru , oí» Ihet areiilecen a*· finí i Alora tete que chorar a toa innocencia |ieili<la , e >ar- *i|n pao |N»<ha le  mndn algijm |ienioai te a Iraque/a a que buha miio arrattadn.Fui iie«.«aaario aeparar te , eaeparirbi te i Ntrcit» paillo no «lia tcgiiinUt, e Inl incontola*el : Alma o tilo licou meno», ο I tila liiibu» nao era hngila, |Aiquc tinha que deplorar tigat parda».Mattuut Pimiento· aínda cien Crío, echcgiríe ao ultimo tmpi, quaudn no huí de hnin niri cnnliccm que etlava pc- jtila. Iluevta hnma daquc-llut |mtii;Ae» que ftr.lmenle te nao couiebe , t  que ροι r.m nunca pdde ter licui deteripla , nein laiur te tanin ao leitor. Figure-te huait» menina, cuja cota- gtui ainda huma t6 tei nao loi «t|ierim*iiUHa, cuja familia laiu Pula pui liuihre a huma . «· rujo pai 11*111 cniiheie n no lue ib» <|M« teja liaquera u pai de rojo hlho navega a renie 
liai et de h'guat de dolancia , epui ittn Ibeulu pdde vir prêt- Lot apoio : liguie-te Imina ineuina netlat l irninitlancit·, » tout huma lalla de temelhaule naluieia, que n.'m piíde ver oc lid iad a ... nt luiineul»· ih- huma semelhante |η·μ· a» nao |Midvm liam aei avaliado.. Mat eia iincettaiwi lomar huma 
10 adida.Abita «Aidiuu ludo a aua mai.Afugaallm aala nleuiii» em 1 rpralM-iitTie» nu refh td i, agora «Je Imlo iuuleia i fi t uu liuu 1 pim nutu tueint iletaltar alpuua de tga lilla· , a tua e a alai teu uiaiidu 1 pata «que, deeeueer- I» 141II1 aqualia, ae litigio |iejada. A |uue ípe· Iuiumi teu mando «ala imlu-ta p»« tim|dea giai «jn lila, que a aiu dilou, e μίιΙι» giia I, l»i» quaulu ufu ilf»»eiii « olilaiuln » «Mu teglUiln » bullí 1l H kAuult tía» batían, el* liei

14 fm . _____ownr* e ra  fule». de*·de 1 vttsrpv de’ te. fJ<enec»r ; cnoca i'tu vt  íoateuue-u'A de r»-Ca~.i»eea , cunea pru- e» ’ g— i ci g y r  i " v  t -  » ρ τ ζ  r*-*a<iV > p e o r  a·- l*tt «DBc ta . fe u  bu L ¡ara é r · an an a «ui*jn>*-m«t r . 'jréa* 'ett*»f< j » r u  getyiu-OAecletsaa 1 fcp r  e ir* . « n u  pera U ar gtar a f  < tiáa u- «anez» ' <>*· L a a i c u  fcc « n-e M r  u r .  Kt-tm eruiopruem ’ iv .m  
i, . «ram, M· Cvtuuercm. !*κ ι λ γ - t w . η «<βϋ**»»β* ae c l*f. Oett» ac *'-i.t»ac ta  reûacçfc· ¿aque.it peno- dtce. 0  b M M  uii.ee· 'mi arrcCer do» oeta-le» be iAiíi*ttutia^a peexauer· «  ag»»«a do κ η ρ ό *  lu f jez . 4» que » c t i*  ;  aaac. f*. -ale; r ' l  il Aí .  por Hir­r i t.aotiji ; * qu» j i  d*-i, eu. reauiiod·. buoi* ditiidci*- C i  m > *or w u iio o t con © ©neat ^ ) 0»»-iro «r.ir î 
— H u *  /»**·: urua* v t  itm t* J  e n e r e  . — quando ret~ PM.CÕUM aw redo*!©**·» Ú0 Ctutnj.'.*.TruiCi ra-apoulidt ac C*-/·* ; n ,*· eôrin» e ’>  *u* 11K  b* ialo lu.por.bftct» qur me otaes'-»«,'!* der. iten. qu* ». .* » u e r e ^  para t ». 0  m -o y .q , t .u i*z»  . 0 C í'.uiv c a · v p r  r .m  e-ott. qut * cor r j p w l t t ; j  fy. t f r t u  b* u c uua 'iprigt » *eu  re-poia j  ura e*- 'lej*c,suee®  'y » r e * *  que. por «eb.ara, e*ti****c 
0'* ;*e«'i.-do .tu . quicio v% »Β*'»»α*ν» «y..tc <50* *-»a* froibsqoot mui. e i . ** . bvaia rerpcfia ab 1»’ . O i s j » de XJ*ip* ;-C··* , * » e " . , ; * * » .  c qu* c .z * r . i - e i'^» , C*epf»-ra*»j ;e» e j t Α*-υ'_» , UttUCt U l-IB iM  t  iprlu eoi cciU-Lai»* 4t  1- · iau* t  actb;^* p-·*-»»·.u«*·* 0 cotar de ça* a«t eacaxat cztit 0 rcpOMUard. V - to 0 e*a* b»ib*ib, tu» ae u î»u* o* a-r m zotuai*..

• t r*qu*. Líe. Ρ '/λ ι ι * '»  '.· a -a-rii·. d* L  *i*c>», t rWUigi b* tíf-u-ai'* *a ; L'.. 'X O - ÇuabJí.·*-«e b> 
L'a u , aeu, p*‘j;a  qauzer i o r  n *jc *»«j  a a w  t ouiAe oer-uot, deciare aw.be ç w r que e μ -a rw c w » !

i luas, tau tentue ule lit·- fallu

Sr. h t i t :  iir .7So perroadido a» ieiB cao r-rii9 o t'.rtrum  dt» £»e»- ;eeia.»z,e. ¿» qu« fa-vtu au coartrMle c q a  eia- o*v»- prado, Ubia* t  U v  ita e u lt»  r,**» q te a  cfL*a.bC0 , qu» Vrrçoeq b* aeocrr a i n u r d  r*j-wr* : o * .a . » r*t- pO»4er tum e «*i j>or ivi*» »K> at ■?*.· ftr ee« B. W l ,  .>* qu*. nr·©*:» o ¡ a - ,  i t u e s u M .ktaebd*·, f j i  I t  i · . , c*p.£l>  ¿a  U b .  Sr. *t uiaire d* fíZeofa 1 M {»  par* irais-bar p .r i  » * e y * u  eu» 
vu-.wjt aa* c w n e t a r , j -.-Λα y /t  Aaa » p >p -taebe du» Ί-Ιι . λ * da camara tem parar-.*, te-coreí ou a b Sr. írr. J»a» M tr c e .a ú  q cutir acta. 6 ; q>* !c  » ato m i  d> t r - f ' i ,  u t it . cepo t i*  (. úna í-r. eva or a» b*»-r acv*.uiu a c ttd g F »  4» qu* u n »  a aua e .p>».* *u a u .iip'i a f t 'W  i w c I ü u a  1; p vt, p *p * » o it .» ib * u -  r .t: qu» **p»r»»a la  Loro?», t  ¿»r:á> *aiar b> Ira z  í aáé o km 6» abt ; ftw» qtae. do CAOirar.o, ».A.*jrt f r »  »mpr<Mt»u4*r a pam. .cavío Oca d»>a>« »■ atit iu » ·  g ia , c.utv. a» l M » j t t i  Αίο μΰΐ» aer c u a p n ia  eai» coodtipao. » r»»te Íuríq rtrxlcaCai t» **:»■'«b* at da 
he. br. iot» l i r t r e i M . 0  prttu m e/A ti» '« . t i c . ,  que ο*-·.· e»Uf atu tut tutti, tu corar *>a ern te. ae ¡obro 1»- tu O», bu’u i£**z i»p>,t e> »ttc*rrta»*cpa ía« c*ttia- r .* . Acte facto eip ita o» muctu» io v jp -r tr* .» . pele» q>tt» c ío  me fu. put»,»* com pra u » *ü p o i» l» . e »z- pUca la a a t 'Ji  a r<zíc porgue fot ρ m í * nao o * lo o r do 
JtrrnjL u  fs . mjn.trcu», qu* *iiiAo era. * in ie z  a*j* dup­la  por tu'j 10 lempo, o -o .co ΐ,ο fc'tr.i capaz o» ir ttr  • « Sene » empreza «a pu» ci «fío 4a» »*t*r>r» 4 » C i- m«ra lem pu/ani, com a ae«e»»ara p *»'e .viï e **e- a iít le . «y/Páo »tti lerutz a na » u*»r 1, íe » 0Π  í* l l  M. b r .Jo -é  M .r '- :u o , pira a* j»r íe  *a» p»*«*i*îir C* q y  e .* re/Aot,*r*rí C/'r< z» , q·»* v» »**.i20 a qu» tu» rebru. f.acoca u - i n i i  ole, pu» ►.que»;*»o v * » íe* CUrtÇu» <i**t» ic t w i ' . I r t  Ja  ,  g'l* í ..« t  Ibr .Cío p :,'t- ce ma n*«eoie.

Ootrt .o*zac«-iáír>, o íom ew y ÍT .p o rir .y . «e le »o -  
bf*. i.t pti le Cj> id  qce ir ¡ ! t :*  ,-ropo-i' »0 q·»* βζ, 1» di* cep ri 1« 1 ' e f j .  «; ‘ *. Jo** M i f  «v-ι m» t í o  a.» 
Iu » » , como por eugtno iff irm i. q>.» t*ei>.tra, *K,r 
iigou» l u i ,  t» cupit* p*r» eipenove-«ar »» ato-fa-n t ,  : «tta e» e i.*»  ;í» . i  1. , 0« * .í  í itt m . -o a a - l**: . * 1/0:;otote» «Ap.r» foro Ci cu ; l*a o B .r c »  P 1- 
Wí'timte em 1 ozô e lo?" q i r,1 « e -cp r-ztlq  n o , tra­ba bo» 1» pon <;tÇio l a b  a i.a  l t  * 10, . * ·  00» trt. le - puialot : u ir . br. Jote H ito  !l /1, c.e re r pool» u »*ai, que e tu rae-u  l u í , l a  a* *'/i^regir¡# r* l ’ >*·» **n Jogar le  t»r.0)gr»pno‘ . como f-ze .0 a z .o » . .roa** *m França, He» tala mmu» «(Η»coa p*t > 8r. » za-rte; t  potu, tu pru uratee «.coreoc-r o l  io Sr. br. le  *,ae, a*m o aul .0 la tdcbvgraphi», po.j'A poJ*ria f.z e -, per»«ialic «e lo  contrario, e 1*0 1.» h le  ms a lirizio - m» boma carta, em que .-eclarca qoe oio loe coazi· bb> a m infuprop'HU .Aío »e queixiria o 8r. b*. Jo·«i- Marn.-ltino le  letna- ra a» reme»*» lo t  trahilhc», traiispotiçf/**, peatiau eacnta, ele ., e to , »e tarubein o'«o eatheíte »»qa««i- lo  lav muita» e repetida» luataacia» que .he fiz. para qoe m anía·»* í miuba caía buco amtooent», fazen- lo  lbe *»r «Jaiameute q»D n lo  me convint»! entrar ern fievpen», le  que polen» n íc  *er ir»o« « ifiln d o , «Amo 0 í-f lo (iioilrcu. P. *e b«ima fez ootive lo  5r. br. Jo .é  M»i«y.lUno que me i/nri Jatte o »eu caixeim, pira copiar p<rte do parecer la  ru m m iiilo  de po- «íeret, fm porque ihe repreaenlei a linpoivibdilade de te ultimar, acto eite auxilie, a copia le  buru docu- meuio lío  fo urnoto. P>rece portante de jutiiça, que tan infundada queixa referta contra o qu J io te .fcte-erendo eu tachvgrapbia le a le  1855, he o Sr, dl- 
tri.lor do iJeiptriador o ptirneiru que de*c«/bre etn mim o defeitc la  m oroiílade no fornecin.entu d»f nr/ta» pata a cutoprnlçlo. He porém digno le  deicnl-pa. A falla de exp*rienda neata eupeci·· le  trabalho u faxia crér que era poiairel limitar eipaço, dentro «1« qual levia e*t>r concluida a decifraçlu. Julgo que hoje deverá ter mudado le  parecer. 0  Jornal do Com­
mercio, not lu a  de díicutaao caloruaa, nio pouca» V* zct recebe nota* minha» ale. depui» de meia Doile: e nem porUtufax liip e n lio  i»in conaeguir o (irn : no lia  immediato í  litc u a ifo , t ío  a» ana» folhai dit· tribuida» portóla a cidade ante» da» fj hora» da m anhí.fjueira, Sr. Redactor, publicar etta» pouca» liaba», cota que muito obrigarí o aeu venerador.

Pedro /1/fançt de Carvalho.

fíelo que ella w. hugio gravemente incomrnoilada c care­cida ilos are» do campo; o que, junto í  neeesJlade de iJif- trahir sua hlha, ruja coulante melancolía era aUrihuida f. «usencia , fui motivo bastante de se retirarem as dua> para huma fa/enda a tiinta legua» da chrte, a qual lamlynii care- d io  de ver, poro nio lerem feito, havia muito lempo. O serviço embaraçou o militar dea» acompanhar. Ora, ern quanto ella» faiem a sua jornada, faearno» nóv alguma* reflexftes.O* meu* leilore» talvci criminem esta \xn mulher, porque assim enganou wu marido 1 mat, nio tem razio, l’ara o* fazermos ralir, haslaria lemhrar lhe» rju·· nem veinpre av mu­lheres que erigauío ov maridos sío criminosas: llel.ecca en­ganou Isaac , fazendo que desse a Jacob a Ixmçio que elle Áestinava a F.saé; e nem moralista tlnisISo, nem padre da igreja que saibamos, tein até boje reprehendido esta necio, (ionio, porém, talvez senio ache eiaelidáo na paridade, esp iquemos 0 nosvi enigma , deitando aos mais o cuidado de espill aros que arianjarem,F. se o [.adre metire do bripcrlaJor diwer que i»io lie irie- Iigiovt'' Mas, que nos importa a nós com o Ihtpet lnJnr? faz elle milito lient: elle lient salifique a constituirlo permitti: a livre etpretsio do pensamento, em cuja faculdade encalva die laml.em a de evprimjr o que nao pensa: ora, cerlo nesse djreilo, elle s ai dizendo o que quer. e qil<in nio •pilier que ο ιι,'ίο |>·ί*. Itiga, pois, o que hem lhe parecer, que nó· in iuoi cootiuuaiido rom a nossa liisloiia.Abira 11a filia iiuii a , e por laido, lodot ov ben» du sens pait ih-vlio pavai a illa : a ella, por lanio, vinha ·οιη«·ιιΙι· a piejiidii ar a siip|»isi. an de mi» mil t e ella uio comprava minto « ira a sua ι>|·οΙα·αο ρ.,ι i,i<laih da sut follona , e

► . fteA»n©r,7 *nfte «  »ι*»β fcnni w jafr-.rocnie di-iguio l  ·»-prvriDCl» J C l »  br*. fcaato· . ι ^ ρ ν κ ί Μ Ο  a> i*-*«et ao··» '  M i »lâa**>Tiûa a r i îli  Ae Ifu t*-  »v .  9· » m l* d »  é» ytwfer. v. a;-*»»* n u l ·  F» Sr. 
I r .  çorarO'. βΛο pmée and* r m t , «en. to ç »  "  «· Ci t^BHO p t n  i r 'm é r *  »fa*J,B» ; e f * l  CI fM t f  >'■*· n· ..t tir«zu>eadc χ«νΜ.»αια. ;^*»'j s » é« b ie n  · ;>»«- io«.»4».  * aaeu bd*. p©ft*E o» Sr». E ««»« prτβ?** 9 cria** » * funa© «Ota û» iraiieitcf 1 :*·πι duqu» t M ilit. e-f'.rç«o6u-fce t e  ft»w  qu» m· ùrttppm prie  ttm tf »je*a^«*©f 4« V f·»»© · 1«  o o n fittt-io  em

^tnïTt^rojtotiO  0© Sr. Ut. A d « tlO  b» njniio jñr.O, B inpaee t j.nàera w iu aru v , L ia  ht· a fiai* Ce» ’-^w  i* s ê ii  :> TiCM rrzbe* tpr^ueoi.'.aj j*eiO te. Dr. Porti  r i ¿t S :ix » . me tmm ttrug-oa-n. tou iv  uzuir-m  a n a ­ta ¿P» fuit»» çut «c paefarri a carrur. t  qo* mit* cent» demot-A'iio ’ ·* 'j*»j>ai»iiito ç  >* proticio qud- tid.Mietb'-ute ·» t r iprieti.ro* daqeefi» terrrer.E l'H. m-fWiam» p ie i>uny Mais r  f *  . tt:*r*dcr ne , P u*iO « . e teeo«nir*Ÿ e ·»» crodore». Lt- 
. t t .  por V .* ¿0 S*. J t-’ ot.  ¡o If croc. 0. a *O*æ r* , îyçu - e io iK  Afctatehnc. t  m  in 0 n» pnactpa* t crt ùoeo*, ç n '.xir t* i  v'-nduf a coda neftrij'jeLt» a «qu* J»  Haut'./· c i } ira Γ. « ifitf tiiï*»· * 0 r*n tan©»- A rit nitizi* jya-I I I , p t t & .  q t . i l  I ClHapraT, p l f t j ·» , UiiO » * ittiÛO«i a s .  m  d» à t it 'jot/iu» . et Sr*. t . t t w  ir' aialfciiu 0 *« T rtiliE -ü f. uo .w r c t v . «n. fe *  t*u » a  » ia  fi» , d» ;>· 2  ·» tspa·»* en» pr-ris a K iU F if t ,  t 591 (J fd- Qu» 6*·«»*· i ; gar c « * 1  »*-i » .  é>a ni qurew .t cir  & ZAdiu* 6» ira* pu* îiÇifzia c»a* qu». atngiÉ». n ie  fa* :.* u ir.t fi- 5>b2 !Ίιί r». t f i v a e t ,  » ot qnt eoiuciti* J*> lî> leíTMi» a» je r a ’ » MH CítW1 f *- t »>··■ d» i***:*· 
mou vento d< J eçar i c c i d H .  r i'-  b A cas» . M*r.an- t . u io  a» «M. tire . ©* c redort» A lario  M i t t i .  p*rt u oéo, « ©» projcTit-utf-io* nudo a» t  z.«md »hde m i>:*ad« J t-WiC.00  S '. Ar«e» coand* e i  bo©« t aca ctsa nr lgatava1. 
■. j*i>u-ae » ;t fc r  î ùulia» 0* arrwdUDeoui *-m  | ru-ιή Μ ίΓ ιΆ  ào i*rr<iti- b:*nv tsuc*» Oh ire* o»·;·©.*. »1- ir« e k ^ ir i»  eaat preço a o»«e t  i.r>C» r*io »*·* de- curr.au n .’-i*o *»ιη;*β. dep'. >a 6t-a*» traii', «■ J f  p»ç* ie t t  oc© ..· L»-i asaiih tu a . prupn«-»rA qanijt»*r at..»;»o ai·» c i f n t A N  i ir u e  ie» K '_bi*e» pu», aéo '-uerci.rA tV c tr . » f . ’Mitwu; arreBdar i« r e a w  , »p'i>- »-j^u-ae C* haiureza û* co u itn cu  co  trfeD5«n»*-tiU> par* c*»r«r, qu»cdO k l  apraz, O p*cço a feumibuu,x a  rxJi'jri .iLiU·.Z «tu  oí© inore d» c ? ·  bcsL om ne ira bat 1 nie 1© ïr ia it L  ; le·© lazar c/«tn tuoo», ça* tuâ'.·* t ío  trreo-Cd-xr.M . ça* t*v>* te JB at/Jfndd, t  auuio, te»  fieapu· Ui x i m  do* ira. ItM o t.O ra , t f i t y a c u  a j m r t l i t e  í  i .a » 2.i>»a pravin- ratç;*l i«oie*'-e a ô ta*i ;roprî»r >.*& t-raça» de ter- rtiiO ¿a ft J ,  f i t *  d» U» I cxibara B u k i f a l  t  « t»  afe rt-ia » , be, a .e x  d- asuitu jo»t9 , pur i*fu qu» »» aubtratyiL M e t^ r ir h i d'.fSra. b»»U>» U» aiuftaurr* Itq n e  .e .tz a r , Β ιώ ο  M t t t t ir w  pira ©er çranleci- iMrti'.o e ; ratp*nda ie  d* » -iU que. cotro minio î>*m C m  © Ar. br Pcr»'ra da t iita , a t naaciJu .e puttuinio prad.ua, lo* b©*e huma d»* m ai*, uu laivrz t ataiv cuszHMfcisate dt © rafincii do E»u le J t D r ir o , »»  qxe pi -ziueU/t t  alLaüça m u» R/uro» peuLora» de S>re». _x*hio.O» Sr». K u ift  »0 raa raquerimeato . gritio onuito ©élu »»*. d r*-.'.a íe p ru p rie lí!'-, e »e ctqueceia de que ι.ΓΊ-α-ΐίι «i-i propn-itrie». e muito ma.» rico», c ,  8r*. •seve», A.arai, M t a n , Atnarti, moradore» d»qu*lia vi..i- P ...t .t f .r t  q o- iy*a preiio», que vtlein to m iu i· :«j A -S e tt , e «m.» t i a i i  10 que vale to la  a terra per- •/rno-nte a .t  v a . i r t io t .  hiu ae perder 0 *eu oir.-tta 
■ je proprieiafi-. e t . j e .u  l> *o Ctpr.ç.m  lu* Sr*. b»i- 
Vit ·· So t» e* vio por venuir* proprieiar.û» ?A Ci/t* de i-ι de a* tern/ro de e a ici provio- cia. de là  le * o :i. de lsC» , apretenti J  ciiranaeilie a» ex.«;*v*ct fei« ·* t p e n .ia ie  il » diffcilO ti« proiprie laie, gtr« :*s .!i i»é » cua*»i:*j«çlo d · i nprrio. **1- 179 $  2! ; ne*ta» ticty'/e-aeii»  compre hendido o c ito  de destp- prupnaçio por C/ cnwitiiKt* ι-jhuta. He ou n io  co»i- nvja.laie // li.iie  a d » tppTOpriiç io  do terteno dt Tilia lo  Iguattn > Ge ro m e a 1 e que robre isto n io  pôle h»fer dutida: como pota negra ai'eico ao projecto do Sr. Ür. Azerelo. que j í  ptatou e n  2 *  dí*cus»ío por q u fii que uiuoi Aidade de voto» >

1 UOsO perten e e f ‘z  oegci'to á físetnbléa prov'n- ciai. que j í  ella legtflou ·  e n e  reapeíto, q u ia lo  fez a leí acuna cil la de 1J  de abril de iáóó.No* documento» aooeitdot á petiçío lo* Sr». bai­lo», allega *e que o c id id ío  Aotoaio Ferreir* Neve» be Braziiei/o adoptivo, e que , por fin g tn ç » , he o au­tor da propagan la contri o» proprieuno» do terreno; O quai, como be muito rico, como ali »e d z. arranjou o íújuu . o au ¡ínula para ·  deiapropriaçío. E»te insui­to reverle contra ov mesmo» que debe se sertirío . Que crime he este de ser udopiao !  Para que nova- mente ra*gar ai entraahas de hum paisalo , que de­fería para fetnpre *er o íf i la lo  ? Deixamos aos ani­mos feritati» at reflexõet que pu le oiioUtrar >âo de*· prez.vel e rtii»eravel a lie g a çio , sobreluùo apresen- tala pelo» Sr». basto», que nem adoptivos sûo, mas tim l'urtugueze» !•tío be o Sr. Vrre» quem tem Cíusado tudo i»to. Sío »im a» injuvliçis exorbitante» pelov píoprietariov do terreno ; sío to lo» o* honrado» habitan­te» do Iguasfu’, o» do abaixo atsigaaio. e o» verea­dor*» la  camara ; t ío  todas a» pcstoa» ricas, indepen d« ote» e gridas do paiz, o» Sr». Snares, Pam plona, Reve», barreiro», Moura , J o -0 Manoel, Amaral, An­drade, e tc ., etc ., etc. F. certamtnte que estes nomes l io  respeitável» e dignu».A assemblé! provincial tem obrado muito digna­mente ; passou 0 projecto em 2 * discussio, só falta a ï "  que nâo tardará, e para a qual esperamos 0 mesmo tuccesio. Eu so u , Sr. Redactor,
Ilum l¡¡uatiueme.

f i^ fB ir fia T ώ τίοηοΜ , n t nteloor oobU Ae bovrafirie prrt»fi*6e . unto m oii qee, nAo eauafio eli*, Aeafie a rrt * * " Ç *  n a ia » » · ·  e*t.terV>'t*i*e«* A · A«U
»er . * nefio, «e t *rr*-g*Aa dd c an q  f r y  a tn+immao-'-j- «t * É W i r r c | » M , «  P *  tese teédáemMiit o* 
u Î * o Tem » np'ortçio m t M  e ttert d · « t .  ao ca : «:*· «© a*· leept·. í * ·  » ec»e¿« e—ï ^ ***** “ * sa* d J  ret;>*w· au tetuym oui- 1 »*» à * ·*  admtaanr·- '60 pó·* que. «®A» rapuunoo todo» o» Sri. cou·- uikhddiites de oompanuid» revenido· de m u iu p to - PcCao*. 0 facto fie taira a mudica amda coin 0 pn-Hit-ra 11': ,  t  u x  au  ne* M OÊ0 * %t*ee* lez ba quoro th U O t, baveDOO LOIüi M**mo C.z 0 Sr. P o rto , de termo me fiio J - J . ' C  r». m e .» **» , e 0 tr C tu it i'j  fie i»·© n a « tr ta  ·*  cw npi- DtL** ! *  t  G* ptesudo *u m  contai, e de teram tirâ t - outra·, den» a algon» ©doonae* noiti*»TAO tacrapiJo  eanqoe e e tiv io . dé * c * 1** do nau fcao i*6u fu», como d -via. tr i  ·  c#.iaa -a . « «jœ a oQ*-rasa < unir, bo-çao qot P*»a auwe o* meMWi* «uara ^ai e.-t-m -r* a*m c o c u  p* m medid»; por 1**0 , *c l »o- «u r  ia m ScdAe 0 Sr· Pono, o» raes tmeceaaore* n»o o e id o T  « ^ “ , ·

ΙΝίΤΓΓΓΤΟ BISTOM CO E GEOGRAPHICO.E?tr«e »t»»6o do nbbado panado, i» boras do ccs- 
•v zit. :ob t i traidencia do E im . t*. fi»cuú¿e fit S. Leop· do. A **·:. · 0 i'.statut© a appr «vaçio do» *eu* e- z - . 0* i i gotero?, e, d-ροί» de boma larga dis- « i n  οι·, ©e- :JKev*. ροζ η ··ιο π ι de voua*, que fosae x ;.re i» t  t ‘ i i  apprvrWÇAo, com o lupplenaento aoi E i*-x  » telriam a, l ir a  que poaeiae o puhJico co- : b- *.· m* nor as int- nçGea e Los do e:tabe¡eum tn- 10 , a t .  aitm  ut ter par proiecior S. IL  J- o S r . D. rede 11. v,> s*Q» e -U  tolos approvados e mandados exeru i !  p t:0 riverno.A .ru xas ;n¿rf.»c0e· apparecérío em m esa, envii- dti ciUiHOO* aoc.os qu-, enueuruo, n 6o m en ci'- iirrem o·, pelo ata ponro interesse para coin o publi­co . ut j  guardar-m os. porém , o silencio acerca de i _ x a  ¿o Sr. d*»embar,'¿dor R. da S. S .iva Ponies, ·  qui, merece to-ui * auenfâo e pubiicidale.PrapGz 0 iiiuaUe e u^no a u o o , que A Tista da* quetiót* lu sciu d .s  d© c>Q¿'rei»o biatorico europeo, a^ *iti da origeio da raça dos Cigano» existente» 00 L. s iL , t  t .L r t  aigua» monumento» de civiiûdçao an- u-rior a c o n q iiiu  dt»ie pa.z peina Portugueses, to­m u s* 0 iniuuito em cûm ideraçio eilea doua obiec- u>», e os ltzrsie tnixar na ordetn dos seus tr*b>itios bis Arico». E araia» se ren¡> u por unanimidade, man- danio se lançar na respectiva urna as com peunus qœ slôes, pa/a stiem  d u cu u d is em tempo.Huma u i  discussio deve ser do maior intéresse , e sem duvida que le rí bons resultados.Por engano, qiando a vez pastada apresenUmoi o extrauo di iransacta »*>»ίο deste etiandccim en- i c ,  disse mot que S. M. o iTnper-dor aceitara o ti­lo.o dt nrambro e de protector; ralificamo» etle en- g :Q o , asseguranJo que unicamente aceitou e ik  o ultimo lita o.

ED IT A ES.O De Saturnino de Souza e Oliveira, inspector dt alfandega de»t* curte, faz ssLer que, do día 10 do correóle , te tilo de arrematar tm  praça, ao meio a ¡a , na porta da a lf iD le g ! , 55 peças de castores de a gocio , com 2 ófvf>j,rdas, avaliadas porW oçO W  Μ ., impugnadas en: f-.ciur* de R .tirón Dation e C . , pelo 2* eicripiurario da aifar.d-ga JcS© Vicira d* Costa , «Mido a arrem aiiÇio tnj-ita a direitos e expediente; 2 c u m  e lc e iio » , ccDler,do áS queijos londrinos com j araria, pr.r 20ό rs. cada L c m . pertenceDtev a C  D, K iugeiboefer e C . , no» termes do artigo 263 §  i 1 do r  gulimenio da a!f«n2e g a , sendo a arrem atado li­vre de d‘r-itos ao arienivt nte. Bio de Jan eiro , 8 J«  abril de 1S.-9. — Saturnino de Súuza 1  Oliveira.— O Dr. Saturnino de Sotiza eO livelr», inspector da alfandega de-ta c«irte, f z s?ber que, no dis 10 do corrente, se b5o de arrematir em p riç a , ao meio d ía , na porta da sifsn Jega , 1 peça de c » iio . pesau- do 2 arreb,» e 23 :ib r .« , avahada por ¿cO olf rs. ; e 1 dita de dito, petando 2 arroba» e 12 lib r a i, por I 3  r » .,  appreheniilas , tem despacho, pelo guarda da alfandega , Antonio Epifanio de ¡loronba, sendo taet arreuiataçGcs livre» dedireilo ao arrematante. Rio de Janeiro , 3 de abril de 1S39.
Saturnino de Souza e Olireira.

Sr. Redactor.Quando me dirigi ao Sr. encarregado da recepção da coutribuiçáo para a m usica, em correspondencia de G do corrente, n io  foi meu intento ofT nder ao Sr.

» Iraucp'iHm 1«· ·!*·· '|4Ι·Ι|Ίί  11>ta eut Imln ia ff’illlii Mil *«*l| Ijllif» fini* r • *«u fie a-se elle siiji 1I11 a«Il |á4»1Alie an lai lo. 1««lilii, làirilteiif» IIIIUI al, F. ■ i m ir  «· l<i lilho « ibili<lail<- pi iiuipla.IM...,, • m lu > ÎPi |*l·· lillMfd lia . p 1 . appi, llf- rn •illfli «Ml II» ηίι-ιι
1%· u gum «lia |«*git, 1*11111 filin *ΙΙ*ι*ι·, t  « lu que li wa avo inuifrii pou·UDI* l l | HIHI l«f!l‘A t • « N n  |iafie paii «H «mil it. h ,  iifeu cavi*ii«UJ Aliiië ir iil veinui' o a i|»a e

sempre aeu hlho o sen herdeiro, a (¡lulo de irmáo. rinanto ao pai de Ahita, lambem o engano e n  tolerável, (mis qua i ¡ndifTereute lhe devia ser abraçar c beijar o menino como aeu hlho, ou como seu neto. Se calas raiúea nío duculiiarein a boa mulher, não lemos outras melhores (•ai a dar.Alzira , em lempo proprio, den 4 luz hum menino , a que loi ρο-to o nome de Guilherme: aeu pai foi avisado deque liuha hum hlho vario, o que o encheu de alegria. Viaja h;nn militar futuro , que (levia continuar a geração dos mi­litares; jã ov inaiorca povloa do etercito erão considerados seos; a gloria (la familia e u da patria ião receber hum lustre incomparável.Guilherme pftdc, por lauto, ser criado junto de sua in ii, que, rom appaietn¡as de amor fraternal, escondía o amor materno , iiue , aliás, se Ihe nSo podía occullar , can-• ando rnesmo admirarlo ver como podia cila assim alTagar litun ¡rináo que Ihe viulia arrancar metade de sua fortuna ,quando menos o podia recear. E ainda mais admiraçãocanso» quando, offcrcd-ndo-se Ihe varios partidos, aliás mui varilajoMiv, respondia que nío podia aceitar, para niodiminuir a f riuna de sen pecpieuo irniio que, leudo de seguir a carreira militar, nrccasítava de lev rom que o fi/esae com brilhantismo.Guilherme foi, com ciïeilo, destinado á profiatáo dat aimas, lugo qui· chegou a idade siillicieiite 1 leu avootralou ‘tuque como seu hlho, lido já quando uieiius o «operava, fiiu Io di sua velhice; isto lie , seu avó uáo usou para com d aquclla energia ik· que laulii te ulauava , e quo láu »IM he pala liiima boa echo açjo ; o que h z com que algiinv dc liibt·, como orgulho e ui» vu avo iniitiau, deiaandu-o da dtiuilo ■ evM- coubctiUl· 11W1 «Io vegredo fatal 1 i tieimiv, i* a .mui ficoil fíiiIlUevme go- vua pi opi i* ut*i, que Mippwub» avi aua
ell··liei I

DECLARAÇÕES.Pela pagadorlv das tropas desta córte psga-se , no dia lu do corrente mez , ao corpo de eDgenbeiros, escola militar e fortaleza'. Secretaria do arsenal de guerra , 9 de abril de 1S39. — J . i i  Anhnio Catlriolo.
— Pela policia s»· faz publico que . na cadêv da vil!» de Ssnta Maria de Biependy, se acha recolhido hum preto de nome Antonio, de naçâo, idade de 20 annos, pouco mais ou iuetins, alejado de huma mão, e diz s*-u Sr. chbuur-*e André de Castro Gome.», morador n i  Porto das Caixas, freguezia da Mvdre de Deos. Rio, 9 de abril de 1839. — Joaquim  José Moreira Mata.— No dia 15 do córrante, pela* 9 horas d< m vnhJ, se venderá em leilão, pela repartição das obras pu­blica?, o resto dos materiae* que Goãrão di» obra» do paço do senido, constando de madeiras, vidraças , cabus de linho, porta», m eta», etc., etc.; as pessoa* q u : quizerem v ir este» objectos, piidein antes diri- gir-se i  cocheira do mesmo senado, onde estão os ditos objectos, e se fará 0 leilão. Intpecção geral dis obras publicas, 9 de abril de 1S59. — J .  V . comei.— No* dia* 10 e 11 do corrente, das onze hora* da maobá a huma da tarde, o tbesoureiro da imperial irmandade da Santa Cruz dos militares fará 0 p»g«- inemo ás pensionista* e empregado* da m e»m i ir­mandade, devendo aquella* appresenlarem certidão do respectivo parocho, por onde provem acharem-se em

irmã, e qoe debalde lhe dava alguns conselhos, os quaeselle de cada vez ouvia menos.E entretanto 0 que tinha feito Narciso? tinha sido fiel s.nipre á sua amada? tvnn . tinha sido fiel. Ignorava, he verdade, tudo quanto se tinha passado: ignorava mesmo que era pai ; mas, apesar disso, foi firme em seus juramen­tos. Por algum tempo continuou a sociedade com seu antigo amo ; porém , achando-se com fuudo» sufficientes , princi­piou a girar sobre si, c adquirió em breve huma boa for­tuna. Alzira, logo que seu pai morreu, buscou noticias dille ; e ,  sabendo que ainda se conservava solteiro , o fez participante dc quanto era passado: pelo que, rcalisando seus cabcdaes , elle se ipresentou nesta córte, quando já seu lillio coutava vinte e dons annos, liuscoii logo Alzira , e , entregaudo-lhe esta os documento» que justiiicavio a filia­ção, trahirão immediatamenle o casamento.lio Guilherme as visitas que fazia Narciio a aquella que elle suppuuba sua iriuã; vio que e¿ta» visitas amiudavao , e vio que entre elles reinava a maior familiaridade, e descon­fiou que algum louco amor linha entrado na cabera de Alzira, que, pelo nienoi, iria dar em alguin casamento. M a., casai-se ella? l'ri va-lo assim de metade da fortuna cuín que contava ? Julgou , por lauto, ou de seu dever, ou do seu iul-icssf, necessário fazer algumas relletões a Alzira 1 mas esta zombou dei le, c coutinuuu a raecber o seu antigo amante. A aversão du liuiibcrmc para este humem cresceu mais por cate laclo.Suppoudo que ella, rom elicito, tivesse em vistas easar-aa«om rllu, como cooaanlir em bum projecto «pu·, além de «i piivar da fortuna qu·· já di-»emnt, (¡«día o «lefeilo de náo pailir drlh', o que nao he pom o par* hum espirito peqm· lio c olgulhovo ? F. collui siippoi lar que julga-*- o publico qu·· Minelbanle lasamrnlo era 1 fleiti «lê mu mão viver, «ans, «ia ouïra aorte se ulu | κι dia conceber «tue eaaasse 11a ulatle de trinta e nove anuo·, quatio «lejioia «la «norte «le KM |«*i. aquilla que avmprc ruinara lue lo, par* náo dial·



s««ude de viuve» ou innuptlsœo. Rio de Ja n e iro , S deabril de 1889, — Pr unelsco Pedro de Arbuet da Silva Mu· 
nlz r Abreo.__Pelo jnlzo de psz do 2 .· dlttrlcto da freguezla deS. Hita te fdZ publico que na prisão do Calabouço te adia hum prelo que diz chamar-ae Jo â o , e aer de nação B engueU , e encravo de ^elleberto C»«t«n° .  n ,orador em Marli-Angü. R io . 9 de abril de 1839. -  O escrivão, Antonio José au Bocha Freitas.

COMPAllNIA FLVMINBN8· DOS OMNIBUI.

·— Ko Pat. b ru llelro  Constante Amizade, Joaquim  Ber* * nardino da Coita Aguiar, 100 laccoaíarlobade Santa Cátbarlna.Lisboa — N oBerg. portuguez Carlota Am ella, Francll- co José Vaz Vieira : 5 dúzia» de couçoeiraa de oleo.— No Berg. porluguei Paquete P e t it , Francisco Joié Vaz Vieira: 30 caixas attuear de Campoi.Porto — Na barca portugueza Orestes , M. M. de A ll­iez Carvalho: 100 taccaa de arroí do Rio de S. Fran­cisco do Sul.— No Berg. portuguez Leão, M. M. de Avllez Carva­lho: 100 aaccaa arroz de Pernambuco, 5 ditas dito do Rio deS . Francisco.— No Berg. brasileiro A ctivo , Victorino José de Frei­tas : 2 saccat arroz, 1 barrica farinha.Benguzla—Na Sum. portugueza Trete de Ju n h o ,  Fran­cisco Fernandes Guimarães : 15 pipas cachaça.
As viagens dos dias u le is . e os extraordinarios doa sabbados e vespera de dias santos, e domingos e dias santos de guarda, contlnuão a ser ás mesmas horas já annunciadas pelos jornaes do dia sabbado 0 do corrente ¡ porém, além desses extraordinarios , haverá todos os dias hum co ch e , que partirá da cida­de ao Engenho Velho, ás 7 horas da raanbá, e regres­sará para a cidade ás 8 horas da m esm a. Rio, 9 de abril de 1829. — Inspector do ponto central, Sentes.

r e p a r t iç ã o  d a  p o l i c i a .
Beluçáo das pessoas despachadas no dia 9.Montevideo — Joâo Luiz Pereira L im a , Portuguez: leva em sua companhia duas filhas, de nome D. An­gelica de Boaventura e D . Theodore Luiza, e ls ne­tas .  D. Isabel Maria, D. Maria Jo s é , D . Adelaide A u­gusta , e D. Francisca Joaquina ; e 7 escravos.P aran agua’ — Domingos Góme» Ribeiro, natural de• Vianns. Antonio Maria Dlas.

PAR TE COM M ERCIAL.RIO DR JANEIRO.MANIFESTO DA GALBRA FRANCEZA — DEUX AMIS — EN­TRADA DE MONTEVIDEO.Algodões : — 10 caixas e 2 fardos a Bradshaw e C . , 
U fardos a Ju lio  Graverait.Carne secca  : — 603 quintaea a Campbell e Greenwood, 291 ditos e 50 libras a Maxwell Wright e C . ,  2,089 ditos a Chicóla e Luque, 316 ditos a Paulet.Cnn nee : — 1.680 a Chicóla e Luque.Maçans: — lluina porção aos passageiros.Seiiq : — 24 barricas e 150 pães a Chicóla e Luque, 20 barricas e 4 pipas a Paulet.NAVIOS QUE HOIR DAÕ DESCARGA.Para a alfandega : — Brigues sardos Nerina e Alm i­
rante Oeneys,  brigue dinamarqués -C o lu s , brigue nacional Orozlmbo,Para a estiva : — Barca portugueza Prazeres e A legria , galera nacional S*nla C r u z , brigue logiez John  
Lawson.Para deapacho aobre o m ar : — Brigues suecos Geor- 
ge Washington e Caledonia , barca portugueza Espi­
rito Sunto , brigue americano Congres*, brigue brazileiro Constante.Do trapiche da Saude vem hum saveiro de vinho para a e stiv a , pertencente á carga do brigue porlu- guez General NepOmuceno.KMBiRCAÇÕES DESPACHADAS NO DIA 9. New-Yorx — Barca americana A ze lla , de 508 to n s ., Consigs. Maxwei Wright e Cornp. : manifestou 5,000 - saccas café.Havre—Baleôlra franceza Ponny.de 550 tons., Consigs.Schroedcr e Comp.: segue com a carga com que e n ­trón.Santos — Gal. N. Pior do Rio Grande, de 222 to n s ., Prop. Manoel José Fernandes Lima : em lastro. Iguape—Sum . Anna Carolina, de 105 to n s ., Prope. Jo ­sé Tibureio e Comp. : com  varios generos.Santa C atharina—Pal. Temerario, de 153 tone., Prop.José María do Valle: com  varios generos.Βίο de S. J oaõ — Sum. Estrella do S u t , de 46 to n e ., Prop. Joáo Luiz da Cunha, com 6 barricas assucar.

DBSPACIOS DE REEIPORTAÇAÕ NO DIA. 9.Para :Havre — No Berg. francez Courrier de la Seine Infé­
rieure , Souto Dowey e Benjamin : 910 couros, vin­dos de Montfevidéo no bergantina brazileiro Minerva.

Ficáráo por despachar os navios portuguezes Quatro 
de Março, Maria 11 e Rosalinda.DESPACHOS DE EXPORTAÇAÕ NO DIA 9 DE ABRIL.Para :Hamburgo — Na Esc. ingleza Adelaide, Roslron Duttone Comp. : 141 saccas café.— Na barca sueca Unlotf, Frederico L . Leuchl: 2 sac­cas café ; A. G Blalid , mantimentos.— Na barca Hamburg. Dorothea W ilhelm lna, Prlaulx Tupper o Comp. : 280 saccas café ; Scbroeder e G ., 150 ditas.Bbeuen -  No Berg, inglez Duke o f Glocester, Manoe) Ferreira Louzada : 13 saccas café ; Miller Lecoq e G ., 1 caixa com 3 arrobas de doce de calda; Guilherme Joppert, 1 sacca café.T r ie s t e —No Pat. hespanbol Cisne, Calrns Astley e C. : 32 caixaa assucar que náo embarcáráo no patacho sueco T rtflig ; R. José Dominguee Ferreira, 60 cai­xaa aisucar.Havre — Na barca frauceza Henriette ,  Souto Dowey e Benjamin: 652 couros lim pos, 31 ditos refugos ; J .  Bureau , 1 aacco de m ilho.Ne w -Yo r k —Na Gal. americana Azella, Maxwell W rigbt e Comp. : 200 saccaa café.Montevideo — No Pat brazileiro Am orlm , Basilio A n ­tonio Pires : 51 sácese arroz de Iguape ; Joaquim  Francisco Xavier Ferreira ,  1 pipa cachaça.
nuir a fortuna de seu irmão ? e quando rumores se cspalba- vão já de que, com elTeito , Alzira não tinha que louvar-se delle? Hum partido era necessario tomar que, por huma vez, cortasse semelhantes relações ; ordens forão dadas para que a sua porta se não abrisse a Narciso.Este, ignorando tudo, apresentou-se a querer fallar com Alzira : a entrada lhe foi negada. Admirado por extremo , quiz saber por ordem de quem : a verdade lbe foi dita.— Por ordem de Guilherme ?— Sim , senhor.— E teve elle a ousadia de me fazer fechar a sua porta ?— Elle o mandou, senhor.— Estouvado mancebo 1 Ile necessario que eu entre: devo fallar com a senhora.— Ile impossível consentido.— Está elle em casaî— Sim, senhor.— ide chama-lo.Guilherme oppareccu.— Ile certo que m« fizestes fechar a vossa porta?— He certo i e devo annunciar-vos que nunca mais voa será franqueada.— Estimo a vossa franqueza i he do militar. E poderei uber ia razões?— Na miuha casa faço o que me parece, e náo dou salis- fações a alguém.— Assim deve ser : mas. nesta casa mora também Alzirai ella vos nlo calá sujeita i he a cila , e náo a vós, que cu procuro , e creio que ella me náo prohibió < entrada.Guilherme ae tornou pallido de colera.— He exactamente porque procurait minha irml e nlo amim , que vo» lenho leito prohibir a entrada. Vossas re­lações com cila me desagradáo, e Julgo dever faie-le» cesser.— K vosso procedimento para com ella be o de hum barbaro · Unsbew julgo que o devo faser cesser. Ella deve ter minba eq*o»a.

2,838 saccas com café, para differentes portos estran­geiros ;10 barricas tapioca, p araoH A vre;1 sacco com  m ilho, para dito ;3 jacaz com batatas, para Hamburgo;105 saccas com  arroz, para o Porto.Fardos, caixões com  fazendas, ferragens, pipas e barris com vinho, tudo estrangeiro, e mantimen- toa, para differentes portos estrangeiros e do im ­perio.
A V ISO S M ARITIM OS.HAVRE. Saldrá impreterivelmente, nodia 1 do corrente, a muito veleira barca francez 

Henriette; tem muito bone commodos e receb sómente passageiros. Trata-se na rua da Qui tanda η. 68, ou com o capitão J .  B. Goislo, a bordo.GUERNSEY e HAMBURGO. Saldrá com  toda jO E T  brevidade o muito superior e veleiro bergantii J ja fir  iuglez Rebecca Ja n e . Quem neile quizer ir d passagem, para o que tem excellentes comme dos, dirija-se aos consignatarios F . Le Breton e Comp. rua da Alfandega n. 8.
Il

LISBOA. O m uito veleiro bergantina Carlota e 
Am ella , novo, da primeira viagem , offerecen- do excellente· commodoe para passageiros ,  pretende sabir até o fim do corrente m ea, por

— Quaesquer que sejío os vossos projectos, quem vos deo o direito de reprebender-me?— Quem ? as vossas acções. Se tivesseis tratado de outra sorte huma ntuiher que sc tem sujeitado a viver solteira, só para vos assegurar a fortuna que de scus pais lhe pertenceu , talvez ella me não fizesse queixas, talvet este casamento não tivesse lugar ; mas , o vosso viver reprehensivei he , talvez, ·  causa principal do passo que vamos dar.' — A minha paciencia vai-se esgotando. Ainda atá hoje de ninguem ouvi palavras semelhantes! Hetirai-vos, senhor.— Eu não me retiro: quero fallar a Alzira : quero entrar. . — Senhor, vós me quereis fazer chegar aos ultimos extre­mos! Quereis que use de violencia?— De violencia 1 vós para comigo! Oh meu Deos! perdoai- lhe: elle não sabe o que d » . Franqueai-me esta porta.— E porque não usarei de violencia para comvoico? Não ne­cessitarei de implorar auxilio : meu braço será bastante forte.— imprudente ! calai voa. Franquearme esta porta : quero fallar á minha esposa.— Já vo Io diasc: esta poria vos nlo será franqueada; minha irmá ainda nlo he vossa esposa : quando o fòr, tratareis com ella, náo aqui, mas no lugar para onde a levardes.— Bem, eu nlo venho preparado : esperai-mc aqui mesmo-, dentro de meia hora serei coinvosco.Narciso se retirou : Guilherme sc pó* a rir.— Que quererá dizer? Pretenderá balerío comigo! Mas, aqui mesmo cm casa nlo parei-e crivei. O velho perdeu o juizo... ou antea quiz ver ae me aterrava... Mo , elle náo vem mais, posso esUr segnro. Demorémonos porí-m o meia hora, c vejamos cm (pie isto dá.Narciso voltou simia antes de passada a meia hora, e fez- se unnuneiar a Guilherme, que ulo pouco se admirou de lio prompts volta , e o fez introduzir. Narciso se sentou sem ce­remonia, e foz sentar a Guilherme, corno sc esliveste em sua casa.— Então, tendes pensado ?— Pensado em que?

te

ter já  prompta grande parte do aeu carregamento. Pa­ra carga ou passagem, trata-se com o i consignatario# Domingos Fernandes Alves e C o m p ., rua de S. Pedro n . 28. PORTO. Sahlrá com muita brevidade a bar­ca portugueza Orestes, capitão José Manoel Tei- Jxeira ; quem quizer carregar, ou ir de passa­gem , dirija-se a Faria e lrm á o , rua doa Pesca­dores n. 19.PORTO. Sahlrá com muita brevidade o brigue 'portuguez Leão, capilflo Ricardo Xavier daCu- Jnha; quem quizer carregar, ou ir de paaaagem, dirija-ae a Faria e lr m á o , rua doe Pescadoresn. 19. MONTEV1DÉO. Sahlrá impreterivelmente no domingo proxim o, 14 do corrente, o bergantim hetpanhol Esperança, forrado de zinco e supe­rior de véla, o qual recebe carga a modico fre- quem no mesmo quizer carregar dirija-ae á rua doSabáo n. 16.MONTEVIDÉO. O patacho naclprtal Constante 
Amizade salte impreterivelmente sabbado 13 do corrente ; ainda recebe alguma carga ,  para 0 que trata-se na rua dos Ourives n. 122, canto dg doSabáo, ou com 0 capitão Joaquim Pestana Junior, na praça.RIO GRANDE. Según com muita brevidade o bem conhecido bergantim nacional Juno. Para carga ou passageiros, trata-se na rua do Sabão n. 5 , ou na praça com o capiláo.PERNAMBUCO. Segue, no dia 18 do corrente, a f c  o bergantim Santa Maria Bua Sorte, capiláo José S lS P Jo a q u im  Dias dos Prazeres. Para carga e pas- ’ sageiros, trata-se com Antonio Hibeiro Barbosa, tua dos Pescadores n. 51.SANTOS. A sumaca Feliz Sociedade aahirá com brevidade. Para carga ,  na rua Direita n. 123 , esquina da dos Pescadores , acharáõ com quem tratar.CAMPOS. A sabir por estes tres ou quatro dias a sumaca nacional Constante ; quem nella quizer carregar dirija-ae á rua delraz do Car­mo d. 37, ou a bordo, a qual se acha fundea­da em frente do largo do Paço.FRETA-SE a sumaca nacional Sra. da Penha·, quem a pretender fretar dirija-se á rua nova do Ouvidor η. 2.VENDE-SE o brigue escuna portuguez Recupe­
rador, de lote d e l 20 toneladas, forrado epre- gudo de cob re, de primeira marcha, com a sua aguada , e proprio para qualquer especulação; o pretender dlrij i-se á rua dos Ourives n. 231; para o ver, acha se fundeado no ancoradouro da carga, ao mar do trapiche da Ordem.VENDE-SE a escuna portugueza Angerona, forrada e pregada de cobre , de boa marcha, e em muito bom estado; quem a pretender com ­prar dirija-se á rua da Quitanda n. 116.

queme

VF.NDE-SB a barca portugueza Am elia, forra­da e pregada de cobre; quem a quizer comprar dirija-sc á rua de S. Pedro n. 9, que achará com quem tratar.
LEILO ES.FREDERICO GUILHERME fará leilão, sexta feira 12 do corrente, de huma grande porção de fazendas diversas, constando de seda lavrada, se lim , seda para coletes, sarja de seda preta, fita para cin to , dita de garça, meias e luvas de seda, ditas de algo­dão, pentes diversos para senhora , ricos vestidos de cassa bordados, len ços, chales, fuslão para colete, casim ira, chitas, m orim , riscados, lenços para ta­baco , galochas para hom ens, rendas diversas de al­godão, e tc ., o que ludo será vendido impreterivel­m ente, por liquidação de contas atrazada».Leilão, de ordem e em presença de hum delegado do consulado gerai de Portugal, do espolio do finado subdito portuguez José Carneiro dos Santos, capitão da escuna Huget o n a , quinta feira 11 do corrente, na casa de Frederico Guilherm e, rua do Ouvidor n. 84.Leilão por conta de quem pertencer, de ordem e em presença de hum delegado da chancellarla franco- za , de 97 caixas de conservas de sardinhas, no dia quinta feira, em casa de Frederico Guilherme.Leilão por conta du seguro, de ordem do chancel­ier da legaçáo francezs, de 300 dúzias de lenços en­carnados francezea, vindos pelo navio Courrier de l*  

Seine Inférieure, chegados com avaria de agua do m ar, no dia quinta feira, na casa de Frederico Gui­lherme.
Leilão de huma propriedade no Engenho Novo.FHEDERICO GUILHERME fará leiláo, n’ hum destes dias, na sua casa , rua do Ouvidor n. 8 4 , de huma grande chacera com boa casa de vivenda, sita no principio do Engenho Novo, logo abaixo do Pedregu­lh o , em terras proprias, contendo 100 braças qua­dradas, cercada e plantada , com poço de boa agu a , tanto de'beber com o de lavagem. Quem a pretender pôde dirigir-se ao dito lugar, e procurar a chacara que fica fronteira á do Kxm. Sr. senador Lim a, ou á casa do Sr. Joáo de Je s u s , na estrada, para lhe ir mostrar.N. B. P arí mais inform ações, dirijáo-su á casa do annunciante. A dita propriedade náo deixa nada a de­sejar , tanto pelos commodos como pelos recu rsos, tendo casa muito boa, espaçosa cocheira, cavalla- riça , commodos para escravos, boa hortaliça, etc.

Leilão de huma propriedade de casas,FREDERICO GUILHERME fará leilão , quarta feira 17 do corrente, de huma propriedade de casas terreas, de portas e janellas de pedra, bem construida, de paredes m estras, sita na rua de S. Pedro da cidade nova, n. 89. Esta propriedade, propria para huma fam ilia , tem muitos com m odos, boa sala com alcova , dita de jantar com dita, cozinha, despensa, quintal fechado com hum portão, e tudo em hum perfeito estado , e
— Já estais resolvido a deixar-mS casar com Alzira?— Eu nlo embaraço o vosso casamento : não quero que continueis a entrar nesta casa.— Mancebo, vede o que fazeis : com huma só palavra posso fazer-vos mudar de resolução.— Nem com palavras, nem com acções.— Imprudente ! olbai que lie hum segredo de que depen­de vosso estado e fortuna.— Não posso deixar dc rir mc dos medos que quereis mét­ier nic. Pensei que vinheis para acções, c não para palavras.— Para acções venho. Mas de que acções faltais ?— Pensei que ¡amos decidir nossa contenda com as ar­mas: vosso ar, quando sahislcs, presagiara grandes cousas : mas vejo que pensastes melhor, e que quereis concluir tudo em palavriado.— Hum desafio! As leis o prohibent.— He a desculpa dos cobardes, das almas vis,— Guilherme ! náo mc insultes.— Nlo vos insulto, digo-vos as verdades.— He bem certo que a natureza nem aempre falia ! ! Gui­lherme, olha para mim; náo le diz nada o leu coração?— O meu coração diz-me que fallo com hum aventureiro, que veio do fundo da Asia fiara ¡Iludir minha irmã, e que agora busca cobrir sua infamia com hum milhar dc rodeios.— K quanto me custa desengana-lo ! quanto me custa des­cobrir este segredo fatal ! tornar talvez menos puro a seus olhos aquello anjo de candura ' . . . .  Ainda huma vez : lua for­tuna , teu estado defiende de huma só palavra minba : não me obrigues a pronuncía la.— Ainda huma vez , não a receio ; já vo-lo disse: peço-vos que a pronunciei»; quero ouvir essa palavra magica que, igual aos sons du corno de Obcron, mc deve confundir,— Guilherme',.. Guilherme ! ... es meu filho.— Eu vosso filho ! . . .  tosso filho ! eu ! ... nlo pode ter: nlo. Foi minha mãi muito virtuosa , e meu pai mui delicado em ponto» de honra, para que cila fosse capaz dc huma fraqueza. Vosso blito , , ,  nao póde acr.„ >omg casamento com utiuba

iam  precisar de nenhum concerto, pagando fo  toro 3$600 ra. cada anuo, e podeudo render de ΙδφΟΟΟ ·ΙβφΟΟΘ ra. por mez.
N. B. Quem quizer tratar antea do leilão, póde di­rigir-se ã casa do annunciante, rua do Ouvidor n, 84; e para tx a m ln a r , ao inquilino que lá está m o­rando.

Leitão de huma propriedade de casas. FREDERICO GUlLHERMB fará leiláo, no dia quarta feira 17 do corrente, de huma propriedade de casas de sobrado de grades de ferro, sita na rua do Livra­m ento, travessa da Mangueira, n. 4 , com 2 braçaa de frente e 12 de fundo, em terreno proprio, tendo m ui­to bons commodos, com quintal e poço de boa agua, Quem quizer inala esclarecimentos diiija-se á casa do anounciante, rua do Ouvidor n. 84.
Leilão de huma propriedade no Engenho Novo, com ls 

escravos, 1 cavullo, huma junta de bois,  e i  carro, FRF.DER1CO GUlLHERMB fará leilão, no dia quarta feira 17 do corrente, na sua casa, rua do Ouvidor n , 84, de huma chacara no Engenho Novo, em terra» fo- reiras, com casa de vivenda, bastante mallo, duae covas de carvão promptas a deitar se fogo, com gran­de plantação de capim e ca n a , muito C ifé , larangei- ra s , e muitas outras frutas do paiz. Na mesma occa- siâo Tcodcr-se-hâo quatro escravos, sendo hum mes­tre de fazer cai vão ; hum carro com junta de b ois , o hum cavallo, tudo pertencente á mesma propriedadç. Quent quizer tratar antes do liilá o , póde dlrigir-sc á casa do annunciante.
Leilão por conta do Sr. Fontaine.FREDERICO GUILUERMB fará leiláo, no dia terça feira 16 do corrente, na sua casa, rua do Ouvidor n. 84, por conta do Sr. Fontaine, de huma grande dir versidade de joias, bijottlerias finas, obras de ouro e de prata, reloglos, e tc ., que seráô arrematadas im - prelerivtIntente a quem mais der, para liquidação de contas atrazadas. Vender-se-báo lambem diversos es­cravos de ambos os sexos, igualmente para acabar contai atrazadas.

Leilão no caminho novo de S . Christov&o, por causa de 
suhida para Europa.FREDERICO GUILHERME fará leiláo, n’hum dealea dias, no caminho novo de S. Christováo, η. 10, de lo­dos os trastes, quadros, espelhos, carrinhos com arreios, bestas , escravos, e t c . , pertencentes ao Sr. E. Bernard, que se retira para França.

Leilão de 3 casas, por ordem da administração de 
huma casa fallida.FREDERICO GUILHERME fará leilão, em hum dos dias da proxima aetnana, na praça do Comm ercio, por ordem da administração da casa fallida de Luiz Be telho de Sampaio, de tres moradinhas de casas com quintal, litas no morro do Livramento, n i. 41, 43 e 45.

Leilão de folha de Flandres, espingardas reiunas,  fio 
de sopattiro,  etc. , com avaria de agua do m ar, por 
conta do seguro.BARRER CAMPBELL e GREENWOOD fazem le ilã o , hoje 10 do corrente, em sua casa n. 24, rua da Al­fândega, de 150 caixas de folha de Flandres, 50 ditas de espingardas, e 2 fardos de fio de sapateiro, vindos de Londres pelo brigue Elisa ; 5 caixas de es­pingardas vindas lambem de Londres pelo navio John  

Hlake, todos com avaria de agua do m ar, por conta d> seguro, e que seráõ vendido» em presença de hutn delegado do consul de S. M. Britannica ; lambem se vendet áõ algumas ferragens limpas : ás 11 horas em poulo.
Leilão de bacalhdo.BARRER CAMPBELL e GREENWOOD fazent le ilã o , hoje 10 do corrente, na porta da estiva, ás 10 horas ent ponto, de 150 barricas de bacalháo de superior qualidade, por conta de quem pertencer.

Leilão de cabos, moveis,  etc.GANNBLL SOUTHAM e C. fazem leiláo, hoje quarta feira , na rua dc Bospicio n. 11, ás 11 horas, de numa porção de cabos da Rússia , por conta de quem per­tencerem. Também dc hunt grande sortimento de moveis de m ogno, viudos de Hamburgo, a saber: mesas elasticas de m ogno, toucadores, com m odas, secretarias, inesinhas, consolos, cadeiras de bra­ços, diversos ntoveis em meio uso, mobílias dc ja- carandá, e t c ., etc. Também de huma vacca tourina, prenhe ha seis mezes ; huma preta cozinheira, que sabe coser perfeitamente, ensaboar, e tc .;  barricas de bolachinha, e t c ., etc.
Leitão de trastes , fazendas, louça, obras de prata e 

ouro ,  cavallos, e outros artigos.A. LAWRIE e G. faráõ leiláo, amanhã quinta feira 11 do corrente, tio seu armazém, rua Direita n. 6 , de huma porção de trastes pertencentes a huma pes­soa que se retira; fazendas de varias qualidades, obras de p raia , ouro e brilhantes; relcgios de algi­beira, quadros com molduras douradas, livros, lou­ç a , chapéoa para hom em , s e lin s , cavatina, e Qu­inta artigos. .  A’s 1 0 1;2 horas.
ANNUNCIOS.— O CAPITÃO da 4 “  companhia do 1* batalhão de guardas nacionaes desta córte roga ao Sr. capitão An­tonio José dos Santos Porto, thesourelro da caixa do tnesnto batalhão, queira explicar o seu aDuuncio do jornal de 8 do corrente: se o alcance em que ae acha a 4 "  companhia, d e6 4 j$ , he ao Sr. thesourelro ou se ao annunciante, capitão da mesma; porque, pelo dito annuncio, se póde entender que o alcance he ao Sr. theaoureiro, quando, pelo contrario, he ao an- uunciante. — Luiz Manoel de Oliveira Machado.— PUBLICOU-SE a Aurora Fluminense, contendo o seguinte: — O estsdo doa partidos na assembléa pro­vincial de S. Paulo -  Rellexõea sobre a cessação da crise do Ceard— hs instrucçõea do ministro da fazen-

irmã seria hum incesto. Vosso filho !... e pensa veis que assim acreditaria semelhante embuste? Dar-me heis satisfação pela deshonra que assim quereis fazer pesar em huma familia inteira.— Guilherme ! não me obrigues a pronunciar o resto ; nio me obrigues a mostrar le provas , que eu queria que fossem por ti sempre ignoradas.— Provas! ah! sim, eu as quero: eu quero provas. Hum labéo foi por vós lançado sobre a melhor das tnãis , sobre a mais virtuosa das mulheres. Oh ! eu quero provas, eu as exijo.— Guilherme: ainda l’o repito, desiste dos teus intentos.— Não, não posso: minha mãi se acha infamada: obrigar-vos-bei a justifica-la. -— Tua mãi ! e sabes quem he tua mii ?— Quem he minha mãi?... Pois lambem póde haver da- vidas a esse respeito?— Sabes que Alzira he tua mãi ?— Alzira!... Alzira!... não póde ser.— Examina estes papéis: v6 estas declarações em forma por lua avó, pelo vigário, e pelos professores , que assistirio ao parto de Alzira. Alzira he tua mãi, c eu sou teu pai. Toda a tua fortuna he de Alzira. Tu nem nome tens ainda , e do minba vontade depende dar-i’o.— Alzira minha mãi!... elle meu pai!..,— Quiz occnltar-te tudo, para que ignorasses o meu crime: obrigaste-me a revelar tudo. Agora te sujeitarás ás consequên­cias da lua imprudencia.De mim dependia agora fazer acabar tudo isto tragica­mente: bastava mover o orgulho e irascibilidade do rapaz, o faze lo suicidar se. Podería descrever o suicidio á minha von­tade . e mostrar depois o coipo do infeliz feito em pedaços, nadando em seu proprio tangue, e as lagrimas e desespera­dlo da mãi e do pai. Mas. para que, ae tudo isto náo foi as- sim? Verdade primeiro que tudo.Guilherme recebeu a noticia com a maior triateaa, mu em pouco» dia* te costumou a «ua nova sorte. Alxira e Nar­ciso se casáráo, e o legilimárto nesse acto; e acabou-se t  historia. P. D.


